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o TEM P O (Meteorol6gicoJ
(Síntese do oze m GeometeorolÕgtêo, ae
A. SEIXAS NETTO, vâlida até às 23,18 tu, do

dia 20 de fevereiro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFtRI-

I CA MSDlA: 1013.0 mb; TEMPERATURA MÉDIA:

1
2S.2° c; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 74,0%;

j :!,g�k�S����os2�emn���e��g1���ul� ��� ��us_:
vas esparsas - Tempo Mêdio: Estavel.

Vietnam luta conti'nua .. Mais de sessenta Guerrilheiros mortos
SAIGON (Indochina, 19 ("O Estado")

- Pelo menos sessenta guerrilheiros eomu­
nistas do Vietnam foram mortos no último
fim de semana em choques com as fôrças de
govêrno, segundo se. informou oficialmente,
Um porta-voz declarou Que sexta-feira últi­
ma, tombaram mortos trinta e nove gue-rrj­
Ihe+rus e vinte e quatro foram capturados na

provinda ele Phong-Dinh, num encontro em

que as fôr('�� (1';: govêmo tiveram seis mortos
c quinze fprkJo.;:, Acrescentou o informante
'que sábado, torn-n mortos vinte e um guer­
riIheiros J1J'I'lHI on-ra-âo a leste de Saignn,
no nl1!'11 :'1';; fôrças 90 govêrno tiveram apenas
dois feridos.

KO'íG HEUCO'TERO

A Mal'inh'l dos Estados Unidos acaba de rrcebel' um
nô�o tipo oe helicóptero, o HH-52A Slyotsky, desenhado
pa:a at!:!nder as neceSSidades da Guarda Costeira, pa­
dendo lncll}..<:.ve de:cer sóbl'e o mato O nõvo heMeóptero-,
de grandes dln:ensoes, é movido a turbina, cuja potênci:J.
permite ao engenho rebocar uma embarcação qu.e se en­

contre em dificuldades. A versatilidade do HH-52A levou
a Guarda Costeira Norte-Americana a encomendar :lS
unidades, que deverão entrar brevemente em serviço, em

tõca 3 linha da ccsta. Na foto, o nóvo helicóptero apare­
ce durGnte a f,lce de testes, em missão simulada de sal­
vamento oceânico.

SecreliÍtl0 Geral do lIillnara!y Irá
aOI hlados,c·Unidos d� América

RIO, 19 (o,E.) o . ;'.- Ir'..o dia 22 Ambos abrir:\o
bixador Roberto Campos CR cuminho para as próxi�n.,�
secretário geral do Itama,a- negociações econômicas Q

tí embaixl.dor Carlos Au- financeiras entre o minIs}
gu�to BernardeS, vlaj::t.rao tI'O Santiago Dantas /l o

para Wa"hington no p,"ÜI- govêrno dos EE,UU,

A[nd,iij O (aso do Eslado do Rio
RIO, J 9 (V.A.) - o senador fluminense Vascon

celas Tarres citados numa carta qUe o ex-governador
60 Estado dn Rio sr. Celso Pf-çanha dirigiu a "O Globo
defendendo-se de acusações QUe lhe foram feitos in
clusíve de ter feito um depósito em dinheiro na Suíça
logo o,_pois de deixar aquele cargo, dirigiu, hoje, o)

seguinte pedido de esclarecimento àquele �spertino
carioca:

- "Não J:'ntend"i bem, dado 6 es-tilo intencional­
mente confu1>o do sr. Celso Peçonha, se a procuraçõo
poro irwestigar os depósitos qUe teria na Suíço seria

cutorgado a "O GLOBO" ou a mim
- Se foi a mim não posso aCeitá-la por saber

que Q Suíça é o pÓ:'ria do �igilo bancário onde Os con­

t'as se despersol"allzom com numeroçõ�s ·Convencionais
c de tal modo sõo indevassóveis que circula a título de

propaganda poro estes gêneros de depÓSitos o seguin­
te :Jogon'

- "Roubem com tranquilidade no Brasil e depo
S1', m com segurança na Suíça",

córdo c,om o contido no pia­
no tJ'ienal do govêrno. �x­

plicou qUe os próprios fu 1-

"Conforme telegrama de ::15

de janeiro último, do m:licr
Nazlr, então dirigente ela

C�P, eutorteence a m-t­

joração do trigo pllra crs

40,100 00 po rtonelada. e :' �

do e� vista o novo prl'i;)
fixado para as ínu.crtacê-s

ra, em portaria 'Iob n. :">1,
do Mini!itério da Agrtcutzu­
(Dtártc Oficial de lS-1-(3)
e baseado nos cálculos du
Carteira de csmérctc Ex"­

i-íor do aence do BrA.Sil,
alterando o preço de --s

21.000,00 pura o citado �'­

real, de prceedênula nacío­

nal ou estrangvh-a - ,'111

reunião que tivemos jun:a­
mente cem os rcprcscnrin­
te do Supervisor Nar,:h,1\<,1
do Trigo, do Sindicato (h

rnduetrta do Trigo, ,�Il·'­

gnu-se à r.onclusâc da tnc­

vitabWdarlc c,') r"llju(;tart;'''l
to dennv (1-0 pnç� ctt-ruo.'

São as palflvrn� in�f:a;�

do sr. Roberto Oliveira, pr-i­

sidente da. COAP, cem re -

laçâc
'

a() rnomentcso 01'0-

blemallg<1doMtr.go . .1U�
continuu: "A Comissão rc·

ferida leVOU em ccn�a, ),n·
da. as dlsl,oslçôe, dos a"!,

gos 2,0 e 3.G da Portari" di
COFAP que autoriZam �

COAP 8 ponderar os. ga:;t��
de transportes, imposb�, e

atendendo ainda f\ qUe r.l."­

dida constitulda pelo reaj:l'
ta,IIHulto do trigo nos pI"·
ç.os vigenteli nq E"tado el!­
taria o tumulto no abJ."ie�
c�mento normal de t"j,;�
os produtos e sub.]ll'o<iu�"s
deri.vados dêsse corcal. "li:

todo D terr:wrio cataril'!-n­
se onde o me m" é CO:l;;U­
mido."

A VERDADE DA DESC'\R­
GA PORTUA'RIA E MOI­

NHO NO ESTREITO

E' o prcsldente da COA?
QUe explica â rcportagm'!:
"Dc�ta forma, ficou re301_
vida, na' Portar!u dc 18 tir,s

te, a elevação máxima pa.
ra a Venda de fl:rlnh" d ..
trigo ao preço de crS .... ,

4.130.00, Macas de 50 qU!;'JS
de farinha pura, prodllz;t!a
com cereM1 nacional ou 'm­

portado, na Percentagem :1_

ncial de 78'h, pôsto mOl:lho
e pagamento a vista. O saç'l
de farinha mista. na c,>_
ma porcentagem st,a,a
cr$ 4,060,00, pr os pal',1.
todo� os moln s lOC<11j;l:a­
dl>H no Esta . facultado ',_

crésclmo e frete dos �n,ll­

nhos ao desaino. e idênw::l.
meQf'&a podem tomar o�

moageirol!. do InteriOr l_',ll

relação â. matériu prlr.m
desembarcada nos Port03.
Alêm disso, dentro de 72 11v
ras tôda a indústria e ,,!')_

mêrcio vUnculudo ao tl·I�.o
terão de declarai' .. u.i C�_

toques ii. COAP, indicando
a procedência o local de
ddpllito, fixando-�e llr,,:�
cota de retenção à bllSto de
307. sôbre o produto expc"_
tâvel, POdendu Ser comnr_

clada qúand suprida �� :Je-

a receber 70%, e o custo :"e
vida uumentar em mais .Je

100%, ponderou nnalmpn�(!
'o minlHtro da agricultura.

nessídades internas: ·'ei'\

consentimento prévio elJ.,

COAP nenhuma exporU\Ç:1o
de farinha se fará, (";1-::

sanções !lrevist<18 em l(!i
aos ín natcres,"
"Uma razão rort pera "

uma taxa de US$ 1.000 do- nião, e que naquele -':1,,\1)

pagou-se 21,3 milhões a

transportadores. com a Il'{.l

de demorll (demui-rgge'r."

o Cargo mais ingrato da
,politica Alemã

barate�D\ento do trigo :101.

zcna do litoral de Fbriann­
pchs ser: .. a instalaçâ " n('

Eslre:t,::l. de um rnotnno

cem capaCidade de 30 tone­

ladas em 24 horas. a-cu­

donde a ca"it"l, Tiju�a\

:��u���;o S!�l:l��,é, I:�'i���
00. e Laguna abrangendo
urna peputaçâo de 260,000

almas que �e vê Iorçad r a

c"m� ·al' farinh9. a d'S'r"l�

era de C�'11 qutlômetrcs
c un o Ôl1U5 nr.tu*l do ti' �

1"> O,; mo.nnos mais Pl'O"b
n:�� e-ssa zcna

-

têm ca��­

cid-Jde mínima e Ilt"!1('C' ,1
exclusívarnente Z5 ne(','�'i­
caces roceis: Urubtc í 1"1.

jai e Tubarão, e a con'�er.·

irecâo da moagem do �,­

real está praticamnte ti'l:!"

na zona o'-'ste, e s'-'rra, "n�c
e-tã" l:::cllliz9,d,," O gl'Ô -�"

d t.o:") (\"s m<nhos catl.

l'�nen-'e : 116 un:dades, d,,�
quai5 a;Jen:::s 14 móem 411 n

t' a supcl'Íor a 20 t,\nelad,ls

BERt,.IM - (Por 01:1I;s
acurer :- LA. para "O
ESTADO" _ Descobriu-se
um novo túnel! O indiano
Zutshi e O Professor Rubtn

Sr. Roberto de Oliveira Preso da COAP

COAP Ratificou o preço do trigo jà elevado pela CACEX
Preço do pão reajl!sladc ao novo TABELAMENTO �:.;;;' ';i�:âOfl':,"al�:';; �'�.:

Roberto de Oliveira, houve

um reajustamento face ..lU

novo tabelamento do mgo . .'\

portaria em elabcraçac
para di;ulgação, explica .,'.1

O NO··O TABELAMEI>'TO detalhe as razões que, .,0

DO PAO seu bêjo, são as que nus

referimos acima,"

Ie res por dia, e estudos fal­
tos na oCasião 'revelaram
que a descarga em tais acn­

dlções latiu cem que O custo
da farinha, ao carartnense
era SUPerior, com relaç!!.;

demais EHtados da :.;.

t'm 24 honLS.

e retOrno com mad"!ra,
com, desembarqUe e!):.l F',)­

r:anópolis, com a.s vall''l.­

g"ns dai decl>rrentes a ,,(.0-

pulação '"

"OutrO fa;or ele .ag,l'avJ­
mento do tr1g_o ê o desem­

b3rquc de trigo estrangci­
r.o "m S. FGrancisco do Su:
todu feito a ma') com g·a;'
des pêrdas, e d�moras Que
encarecem o produt.o, Nav:')�

qUe' ficam mais qu� otc:n;>i)
normal cobraovam em 1961

urna brecha

nn :'{l'�;Ul:1 da vergonha
com o mm trio c uma ror­

ce. Tiroteios nr-turnos jun­
to ii Linh:-t dc Demarca-

No Ilàgmnte HeinriCh 'Albertz, no SentIdo de Berlim

turo.
Como seria governada

.essa Eur::lpa unida? De
Gaulle e.squiva-se à pe:'­
gunta com sarcasmo con­

t: a a "supranacionaHdade"
ali uma "Europa sem Es­
tados" Acrcdita quI-' atu,li­
IncutI' isso é ne(;!'s�ário _

eficiente - orgatli7.ar a

eslor<;üs P:1l'l 11:,11 politLa
comum de cooperação 01'­

�anizada entre os !(overnos

atraves de consultas regu­
lares e frequentes desde os

chefes de Estado para bai-
XO. Ainda melhol',

Oe GAULLE quer urna Europa unida
PARIS, 9 (V.A.) - Não ue si própria e que, para Contudo, uma Europa nIti­

se pode censurar o presl- tanto, controle sua própria va e independente aglr:a
dente Charles De Gaulle defesa. Tem de ser uma como uma atração 1ll.J.g-ne­
por falta de -continuidade Europa unida que seja dis- tica com relação ao povo
elo sua maneira de pensar, tinta, mas aliada dos Es- l'US:;O. Jncitaria Os soviêLi­
As necessidades tâticas tados Unidos, A Europf\ e cos a mudarem de atitude,
talvez o obrigassem a va- os Estados Unidos teriam a a serem mais humanos, A
ríar, Entretanto, SUil meta mesma voz, a mesma auto- pressão da China Comu­
final ê clara e conhecida lldade em questões de de- nista cOlli:l'ibuiria para es­
há muito tempo, O objet!- fesa. A Alinuça do Atlãn- sa metamorfose, que é len­
vo é c')nseguir uma Euro- tico continua sendo o prin- ta, mas já está em marcha,
pa unida, "uma Europa cipal baluarte de defesa do e permitiriu ,o estabelec!­
que seja verdadeiramente mundo livre, enquanto eXis- menta de uma compr.eell­
europêia", que sejn dona til' a ameaça soviêtica, são européia desde o Atlân-

tico até os Urais",
Tal coisa não seria con­

seguida sem os Estados

umdos, mas sim com a to�
tal aprovação dêstes, ap.l3
h,lver desaparecido a guer�
'ra fria. O panorama poli­
tico da' Europa ê um pon­
I;') débil dessa visão do I'u-

Municípios Recebem Adiantamentos
Por Conta dá Cota do Artige 20

O Govêrno do Estado, através da Secretaria da Fa­
zenda, vem fazendo, a diversos municí�ios, ndiantnmel'­
tos por conta da cota do artigo 20,

N' sso flagrante foi tomado no Gab!nete do Dr, Eup;ê­
rilo D')in Vieira, titular dtl Pasta da Fazenda., no moment'l
em que o Sr. Helmut Fallgater, Prefeito de Jolnville, rec�­

bia a i�l'p'Jrtancia de Cr$ 17,100,000,00.
Tamb!lm re.ceberam adiantamcnto OS municípiOS de

Leubel'to LeaL OrS 100.000,00: Parlo União, Cr$ 156.000,"1);

inicio prático de tal pro­
glama, é necessário - e

eÇícente - organizar a

Mcma­
sera· come-

c.;ú.> dos scturos. NoLicias

dus;e �CllCJ'O cueguiu todos

os d1<l� a(' �;d,hllcle do Se­

nador Interior de Berlim

Ocidental Hcilll'ich Alber­

ta, cotocnnoo-c ante tare­

fas que exigem sífuultà­
nearuunte !;L'_1I1d.. capaci­
dade de adnptaçúo e ener­

gia, Cada acção lançada
pela Zona Suvictica, me;;­

mo que parece insignili·
cante cnvolve o perigo ,"1;:

compÍlcaçoes políticas na

situação já tensa em Ber­

lim. Ao centrá: ia do que

se da com os ministros d;J

intericr dos landel' da Re·

pública Federal. Albertz

não ê apenaS responsável
pela segurança e pcl.l or­

dem, mas tem de se sentir

oICOIllO seOetaJ num:;! 1::rru.�
Jaza sitiada. As suas for­

ças armadas, OU sejam
15.000 polícias, estão pos­
fadas na freme da Mura­

iha da Vergonha, de 16 km

de comp.lmento, que diVI­

de Bellun, Hã a Cc nsiderar

ainda 115' km da Linha di:"

Demarcação com a Zona

de O<.:upJ.çá.J Sovietica.

Apesar de toda a res­

ponsabll1dad.e que pesa so­

bre os seus ombros, o Che­
fe da Policia.. de Berlim não

Pede decidir llvreOlente, No

Pequeno Estatuto de Ocu­

pação de Berlim Ocident,a.i

os aliados 'ocidentais rese�:­

varam-se o direito de to­

marem as últimas decisõ�s
em todos os assuntos rela­

clonadcs com 11 segurança
da cidade, Heinrich Albertz

ve-se frequentemente en­

volvido numa guerra de

trt}s Crentes, pois nem

sempre é possível satisfa­

zer a todos,
HeinrlCh Albertz conta

48 anos, !Ilho de uma la­

milla de pastores protes­
tantes foi eie próprio pas­

ter na Silêsia, hoje sob ad­

ministração polonesa. De­

pois de 1945 dedicou-se ii

politica e filiou-se n(,l Par­
tido Saciai Democrata, sen­
do eleito deputado ao par­
lamento dH Baixa Saxónia
O expulso do Le;>te, Albertz
empenhou-se ti fundo na

defesa dos direitos dos re­

rugiados ,e dirigiu durante
sete anos o Ministêrio dos

Refugiados e de Assuntos
Sociais da Baixa Saxóni'l..
Em 1955 transferiu a sua

:�:ide���:t:l�rad�e����r���\
menta de Educação Públi­
ca distinguiu-se pelo seu

trabalho livre de doutrinas
e ide,-logia, de maneta

qllP WlUy �randt o chllm')u

vam o ri\'('ulo ma.is· intimo
dos seus colaboradon:�,
confiando-lhe hã três aws

a direção da Chancelada
do Senad., de Berlim Oci-
dent;ll. Quando no ano x x x

passado faleceu o Senador SAO PAULO - Se o pr,_

dO Interior de Berlim Od- sidente João Goulart dC3e,ia
dental Ljpschltz, não h'].-, realmente "oluclonal' nos",,�
v'ia candidatos que asplras- graves Pl>oblemas, tem q:\',
sem este cargo. Quando habalhar �m franca cOlatJ,"'a
Helnrich Aibertz foi crnvi- ção cum os executivos CS�tI.
dado a assumi-lo, aceitou a dual.. Fui o qu dis�� ��1.J
incumbência com ""Plena tal'de' ao emblltcar
consclencia das suas grai1- Brasíl,a." Jíd"r do PSD:'
des )'e�pon�i.lbUidólàeii. ( Cãmal'a Fcd"ral. ;(j

ÚUimis� ;,

�óUcias

Brasil Expmrlará Milhq
BRASILII\, 19 (O,E,)·- ultrapa�I;'Ou toda a espe';",l- melros resulf;ndos poslti'/'

O Brasil pxporto.rã. ml:ho tivu. Interpelado sõbre » E' preftoriyel que O funf'
no corn'nte ano, �egur_,..!.o aumento do funcionaU,;::t·" nallsmo receba aumento eh
informou o ministro Cei�o fez questão de salientar q'le 40% e o custo de vida :l:-

l"urtndo,. nu �mbarcol' "ara seria concedido em "b�ll mente 20% atê o fim elno,
o Ri" dI' Janeiro Tod"s "S próximo e frisOU: Em ruvelS

est.ud.()� l1('cessárlo,'i já 'J,;. definitivos de 40'k, de a­

tão elaborados e suas �)
.

/

BRASILIA - 'reme-em

po�se huie .. s membros :..1u

comts-àc de unc'l'giu nucteor

presidida l'cl" pl'ofeS�Qr
Marcel.') Dami. O prestdcn­
te João Gculart ccrurure­

ccu à cerimônia,
x x x

SAO PAULO - Violel�t'l

cvn» de sang'ue vcrtnccu-se

nu ccnl"O bancário' de sao

Paulo Com 6 tir�s de r�­

vÓh'e�, Cal'!"s I
Fl'ilnc! ,(.0

Alves Filh .. nssuennou f'J,1

plena rua e advogado Wa­

shtngten stmenta Bueno. O

cl'ÍOle deu·se defronte ao

prédtc onde funci.ona o

banco de Santa C .. tarínn a

rua Miguel Couto. -,)
assassino foi prêso em fla-
granu'.

x x x

BRASILIA - Já. se e',-
c,mtra pm podn do prf"�L­
dente da República c doss'"l'
do embaixador Câma:'a
Cantu subre ()� incidcn�es

ocor":dos na embaixada d!;;

B\'lIsil �m HaV8na. TamtJél'l

;ec�1:;t;:�� �a d�::����
ção átCrca tio caso incla�i�

ve o� depoimentos tOI!laj"S
n" cap:tal cubana.

RIO - Part'u para Ha-

v;)na um avião da F'\J1,
que trará de v')lt.l ao BI';>-

si! os fuz:lelros que partiri-
"aram da m!ssã.D CãOlaca
Canto, No apareiho, viaj<)u
o representante do Ilaln:t-
ratr.

x x x

GENEBRA - Tod')� '>s

p<\í�es ncutralistas nu "::01\-

ferên.C'a do desarmamcl';Q
reUlllr&m-Se esta manha,
" fim de Inicial' ação Cli';,�
tinada a dar novo impu!·;o
as negociações com l'c�Pelto
a cessação das provus nu�

c1eares, Os neutrai!stas Qe­

l'erã.o dar um comunicaQo
na próxima semaria, �o.n

argumentos Capazes de i',_
flueuciar as potências nucle

x x x

ROMA - 9 mortos, d�­
Zenas de feridl>s. centenaij
de famílias sem t�to e va­
rios bnhões em liras de
prcJuizo, conslituem o oa­

lanço das inundaçõe� ocor_

ridas em Cnmpagnia a905
dois dias de chuvas torreu_
ciais. Vâri.u aldeias foram
cvacundas. O do Tlbr" l"Jr'l
peu os diques deVastando
gl'ande" regiõ�s aBrícola�,

x x x

BELEM Cheg3.l'á d"n-
tro de poucOs minutos �"
POl'to de Sanb'na a 10 ':':"1,­
lometros de Macapâ. o car­
gueiro venezuelano seque�_
trado pelo lídel' rrbelde VIs_
mal' Re'jfF. Uma guarl1iç?o
da mar'nha jã �� enCnnl.ra
naquele pl>rto. a fim d� LS_
sumir o controle do navh,
O d;plomata Jorge de Rã
Almeida, enviado especial
rto ltamal'<1tY, está tamo'!�'tl
a. í"am'nho de�ta capital ,1
Lm de entrar em conlllf:to
('om O" I"'bdct,'s venezu�l'i_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FAZEM ANOS HOJE

- I\�( � no JOAO hLBER I O

Itj11,(, �J re )'0 etemér.de de mu s um 01"1,(

scin' do 111€ g ....nre mel ,Ir,) JGOJ Lllct() 1,111)

1.""'-' (

() I�� r CUI�l 51 '-Cr;is�<:����u�r:;Ll�cj(.�l:I,)

Irro. Heleno Moc�odo do Silvll
- ": te. Diomor Silva

Mari?; G
fi- -r

Silveira

sr. 1!.,úr,ur:Gc; \\'cmdhousen
- "f, L.ui? Carlos Brasil
- frln. I\ul'ea Mario dos San�('s

di )"6" CO'lrs P..amos
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3 -.50,) Os mals comenrodos n�''>
•. C»-

Sacieis

tenro cr n- cntodn o s:r:'j::otia ro-c l
Aoó., G::ribilld Ele ge ('n12 d
8,/LCO d, Est�,d� (O G cn r d

S��: cm nC�SJ cJGade,

11 -- Em recente

c R n.:.IJo,
Ao-eu

tiveram o técnico M(_. ] 2 - Proceder.te de P )rh

, x bl� .vstorc, é' luxuosos fan­
:-'\':� s n CJ .tovct que _;e aprox m:;

cc.scl sr e srn

(L. .ndcs). A seobor:
4 -- Tomb&m esró

(E.-;,i[..,(::;" po a ) Rio de
sal MéHiú Fe, , _1'0. Nc Rio, o Dr Fe •

rei a CCUpOI'Q erevodo co.çc Federe'.

5 - O '"'1"_ -e sr a D,:. \\'"It�:'r WOrt­

certev em suo rcsidérKio,
u:�) de cmig_" pHro um Jan�-2r

6 - Em oóssc cido i o sr. Dr. F"T1
ct-co Schmídr.. oue em breve., dias c..::i
xnró (J Brasil par-l estuda:" no AI,'rr,:_1-
nha

7 - Corr-em i-ond J o

de suo filho Rencf o sr e sr J

G I R:mboi (Te ezc) .eccberom UJI".

viJodos nos 501(, s d� Qü2."ênei.:. Pê-.! •

8 - No Ij�to de h spe ces d") Qu>­
rênci� Pc lace. o exmo senhor SenadM
1'''II"':'u B')rnhausen

elo rS jovcn� em

HGmburgo - rpOl' Sigrid -".. d::li � abancl:mc1m c;"

(la daelcz:nha'" nOl'amrml'e f(\:,l-

e,:rCi;JCIIS surgiram rs me:;­

mos problemas a exigir so-

lamento d8. IYlÍS;lgem e ofr-

1"9ce:' :10 rn('�m::r tem])') fi

hr.oitações am"

reservando espaç":! �,l­

pnra as horas V·I- de Cltutro a !'inca mil pe:>-
"as que. à elo
si"tl'mn dado em cons

tituirlum bain'os. Na SUI'­

â te-

a! com

b�mislns ele tod:1. a EU!'o;J:1 ,I �I.!;l :'c,;ld€mpia quanto atl- WCl'l1el Ruhnau. Oelse,l-
reLmil'.un-se em D')rlniUlHi te!:' In:':1. Landr:!'>, SélbreLu- kirchen. que já quando no-

atraente.

vo criou fama COlTIc:r con·;­

autor ele teatr:JS e pélr algu-
mas idéias .('xt;�-
1ll;IITIcnte delino'l
�ml modelo pllra a

rt'�"'ll' An!i_q BloTl1stedt, c:c arquitetul',1. de amanhá, N;J.

opi:1Hic de Rnhnau termi-

Rzgin') do Ruhr, urbanistas n li a era em que se Pélc!io.
de tJd.1 a viver como no par:liso. C')-

sig- 1118 cidade do futuro pensa
nifica tenç;jo aos jardins C01l1') num "instrumento habiLo.-

Conse kos ele
QUE VEM a ser uma pele

ASFIXIADA?

Dr. Pires

o mesmo Ienomeno que
se observa com a respira­
çãc humana, quando é su:,­

pensa. e que conduz .1l1"­

viblveln�(!nte á morte, poete
ser notado em face da pe-

le, desde u-na vez

que dela retirados os

meios nonna:s de sua. pro-

ele ser o rruto da

rgu rancta no modo

L:1-IJ.. E' muito comum vec-

a mais ;,lta f'on�ciêncicl eh
resp"nsabi!idad.� pai',')
as gCn"H:OC!:l vind::nuas.

+oi bo c-

através

as suas vfil'jas camadas d'l

constituic:ão. Mas o que é

saber S')-

ria a sai da das suas secrt:-

Esludanles
Continuam
De$a�iJn�dd(ls
RIO. 18 IOE) - Lanclns

dc:r servi-:;:J de !)u::ca e sal­

vamento, continuam vas­

culhand� toda a área C0.11"

ilha de P,ll-

dant(>�

afogados.

os dois estu­

peree!d'l

-----------

,....-------
I

�' \ lilUta:;U?

�rL 21r3

eleza
normais e ccoperu as- resto completamente limpo"
para asfixia-la Durante as oito horfis re-

Por essas poucas palavras servadas ao sono a provi-
compreende-se que a são de. suor e de sebo en-

rtcaçê., di! cutts é um vinda pelas glandulus lubr:-
normal e não se pode con- ficará sua pele o tempo ne-
siderar que uma pele SEJa ccesárto para que não üque
doente pelo [ate de apreseu asfixiada e possa suporta:'
tar-se sob' esse estaco a maqujlagem do dia.
Na hrpctese de um a-r- NOTA; __ Os nossos lei-

menta ('xafl"erarjoJ na rarrt- teres poderão soücttar qu.u-
quer conselho sobre') tra­

e tamento da pele c enceres
ao médico especrausta Dr

Ptres, á rua México, 31 _

bastando
enviar o presente 3i'tigo des

jornal e ') enderece com­

pira a resposta

Banco de Desenvolvimento do

Eslado de SaDia Catarina $.A,
na sede
1-.._,<-1

90 99
1940

u "".,,,-pos,çon o..s .)81InJr"s Acroeus.:»
'à .Prcça 15 de Novembro esquino d�

Ili,01..:.", (J.E; riccumentos ° que se refere O\ort:.Decre-tL" I n., a 2627, ce 26 àe setembro de
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l (i Concurso de Fanlasiils do Clube "12' II
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3 Os "Cobras" São 05 Mais Discutidos f

1 - Circulando muito bem accm- boda, nos s�lõcs do Clube Doze de A-
panhado no não menos drscut, g6s 'J

oc Osvcldo

li
O - Estamos informadcs de que

2 - Os brotos Marin Heleno] M[!rtins uma do; SP

chu rnCll� eleqo: l s tio "Socictv'
Pôrta Alegre, vai acr-nrecer no C<1

r-avo! da ilho

l'n1 s.."
nh,," b,-, L".s i

14 - tv\":;r-i:( Cecilia IV,uniz c'e A,-�

�;�� F'nn�::�:�t:�'d:�q;: :��t,lj
de c spectonzecô» n_� UniC')3,it

c�IJ velho mundo POU-�
1 -::�� "e da 00 11IX�, de f,�q:..l-::nt·1"�i

;c�I;�t:r,�;�, n;��o��1.�]_ cpa-ece eVJde1j-��
14 - NoS solDes do] "Pvoí ") ClUb,:"t�

�;;:::�i0�;:,��;\7:������:;:�;I:1entra (1 B'ltafogo do R10

11-, _ I ""�"-r <; f' r"'CJho Mede ,..'"

(' +.::" f-��'-'"� '1r1� I"""'.-,h r}nr"-"!"Y>"""1')

,,- +�,..�:::::' �rl'l em pOSc'")� dI'> C":IHa,

.......... �__.._...... ... ..
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Uma elas conclu�óes in"
tel'essantes do Cfmgl'es;::o
em DOI'\mulld foi

Imaribo s.A. Induslriii e Comércio
ASSEMBLE'IA GERAL EXT�AORDINA'RIA

CONVOCAÇÃO
i

Sôo. convidodClS Os "-enha"es 8ciüni�tc:s do Im:Jr'.
bo S_ A. Indústrlo e ComérCio a se reunir<;m em AS�'::n
bl&io G-�l"cl a re"liza- .,0 às 14 (cotorzp')
ho"os do próxim'J mês �le M""w:.o em

.�l!a sé--!"! s"'c:<1I, ne�to e;dJ.-:I", Tangará Estad:)" c:',.�
5nn a Ceh' iria o fim de- sôbre o següin.
te ()r�'(,,...., d., dia: -

ol Aum"'nto do Capital Social e consequente aI •
teração do� 'Estatutos Sociais;

b) Outros assuntos de intereSSe social.

Flrrianópzl's (50, 18 de fevereiro de 1963

Jpãa José de Cupertino Medei1"c",

DIRETOR
21 - 2 -63

Doze de _Agosto reunida" tO.l1(:11
r."ue vlgorarao para os fcste.103 CiL-

PROGRA1\:IA DOS FESTEJOS
23 - Baile ct", Abertura

- 24 - Baile na Sede So�ial e BpJneária
- 2'5 - B:1ile Infantil na Sede Social

Baiie Adultos na Sede Social
- B._Ü:e na Sede S"ciuj
COlviEÇARAO'
•

Par:1 Adultos das 22,00 horas
P�lr', LnfanUl das 15.00 às HI.OO horas.

MESAS - PREç:OS:
}<a Sede Social - 4 noites - CrS 4,,000.00
Na Séde Balneária - uma 'noite _ Cr� 600,00

ODS. - Cada :;ÓCiD só poderá adquirir uma mesa em cu­
claséde
ROLHA -

- CrS 500,00 por noite"
CONVITES;

Casal - Gr3 3.000.00 para todas as noiles
C:lsal - crS 3.000.00 para uma n�ite
Individual - Cr$ 6,,000,00 para todas as noites
lnd;'.'idual - 01"$ 2.000.00 por uma noite
EsteGantes devidamente credenciados
Cf::> 4_()OO,UO pllra todas a� noites,
Estudantes devidamente credenciados"
erS 1.500_00 uma noite.
A da não dará direit� à entr.l-

e o talão do mês ou (anU\­
acompanhado de documento

por toda� as noites"
500.Da

RESERVA"
l° - A� spnhas serão distribuídas às 7.DO h-r�j

do dia 16 de fevereiro (Sábado). e a vel1c1J
será iniciada às 8,00 'horas

2° - O pa�xament�, será feito UI1 ab da aq\lisiç.9_o,
tarjas e poderá ser requisitados a pilrtil' dJ

3° - Os convite, obet:i�cerfio às cxjf?;ências estat'.l­
târ!!ls e pider,o ser req\lisit:J.do� It partir rl<)

di::: 16 do corrente, e serã" rntl'egues após 43
.. 11Ül·as.

4° - Nbs dias de b:li'e a funcionará n')
horário de 1400 às

5° - No ah ca Q'luisicão o sócio so!i-
('ita.ntc deverá:

.

A Apre.>"entar.'l carteintSocial e o talão cto

6'_ só poderão ser fornecidos pela. 88

dará diJ"(;ito fi 11j('sa que se:'i

de'correr das
se ele c�r,l

e caráter accntu�damentf' ci

tne�a' ter;), nl'e �er feita p('l'J
OI! seu depelldsnfe, porlendo no

a <f'nha seI" entre�llc a QllH,lnner P,",-_
Eca, uma vez p'",dendada \'elo associad�.
Só SERA P"<R'\HT'TDO QUATRO CADET

RAS POR MESA.

DETER;:I�A\;?;;�;,·o"�,,nto

seg\l''''''?� r<"�''''<:

l° - Não'SC1'
S(l,� (I" r· �"'n<.

(anuidades).
2° - Não serão atló'nclido�. no declU'so d('s bailes 1)�-

didos ou aquisição de ronvites-ing-ressos,
'

3° - Não serão atendidos pedidos de ingressos a fo­
tó@:afos,

Florianópolis. 6 de fevereiro de 1963

HI���i'Ã�rf6Pt�LTO

Ct�lS (li�el1 ;.�'�e.� >,e

ban:lcn::Jd" c:!d�\ l'P;G mai,
nitidamente a" ide!..,_s d')

"deseongestionamento" das

t:ldino e m"ior e]ensictOQ,'

popula('Íonnl

A idein d8 "Vlzil1l1anc,�"

nj�tn
Alcx�md:'(' i\.nll�tj"onL�, de

Landres, falélU elas r;!:r:md'_'.:l
cidades inglcsas, sobretudo
de Londres e dns "ne ....

Tp('nica de Alchel1, ql"" (.­

xccutnram " projeto sob ,\

djrec:ão do Professor Erich
Kuhn. Nestu "cidade ide.t­
da no laboratório" para
200,000 a 300.000 habitantp\
a.proveitaram-se as elr�!';­
éncius colhidas na INTL'i'.­
BAU de 1957 em Berlim. N.l

Tangará 29 de Janeiro de 1963

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ff.'oiis_ 20,2/63

ar a a

A manhã do sábado

R O G E' R I O
findo despontára cínzentn;
cenlO cinzenta foram tô­

das aquelas que a prece­

deram, coadunando perfei­
tamente com a Instabillda-
de do tempo que se faz
sentir a estacão do estio

porque vimos passando.
cujo o desabrochar dcs
dias é de um cutor ínsu­

portável, provocando, às

vezes. consequências as

mais Imprevisíveis aos In­

cautos da ínex-râvet éoo­
ca.

Levantara-me cedo, Co­
mo ncmtuarmente o fac'},
ccnservnndo normas ad­

quiridas desde a minha.

infância, malgrado hou­

vesse pegado no sono al­
tas horas da noite, poste
que ni'i" pudera conciliá-lo
em virtude da mesma hd-

. ver $Jao oas mais lmpll -

dosas, no tocante ao abo­

minavel calor.

Após lllp rápido des)c­
jmn, e, posterlolmente, fa­

ce o adiantado da hOti!,
lancei de soslaio um pICS­
crutador olhar aos me\!!;

gales combat entes que, fa­

zendo inveja a multas 01'­

questr,IS, urdiam os mr.is

.desenc'Jntrados e contm­

vertidos acordes, não dan­

do a Ir.enor impol'tânt'ia
para o brumcSo d,a que se

miciára.
Dirigi-me. sem perda de

tempo, aú ponto dos ônl­
bu:; em frente à minha

casa, n1lm oe Iniciar nesta

folha. com grande dispo­
sição, a mais um dia de

�l<j,tlalho. l-'or sorte, mal eu

me h8UVel'il lllcluido 11;\

dlmlnü.a Jila. àquelõ! nora

surpreendeme, P8stO que o

trálego é intenslsslmo, cu'
mais um pugilo de 'gen1e,

ocupamos literalmente to-
do .'J coletivo que nos con­

duziria.

Em cima oa "Ponte H�r-
• chio Luz", ullla dns m:tis

bela obras arquitetônicas
oe toda Santa Catarina,
justo 8tguiho de todos nÓ5.
viSlumbrei abScrto, a um

dos quadros l1atu:ais mais

.extraol'dinjrios que temos

vist'J diariamente, sem en­

tretanto nos aperceber­
mos, qual sejam deparíl.,·­
mos, ao norte, com a bab
norte e. ::1.0 sul, com 11 baia

sul, C.J1ll o Ca.llbli"cla semi
cobeno j):ll uma nuvem,
na magl1lntue dos s.eus nLll

me�l:os de altura, antepor.­
do-se ao mal', relutant�­

mente, como que encolcl'l­

zado, a extl'UVaSfll' o seu

ódio comra qualquer ten­

tativa de invasib, pelo m.!r

revolto, num duelo irrea­
lizável de proporções gi­
gantescas, Tivera eu o dom
de pintar, e estarl:) are ..

tratar, com minha aguçp..­
da guisa do inverossimd,
que deixa a ncssa visual!­
dade estuoetata com ti!8
.estonteante cenário.
Tão logo chegáJ;a a red:;,­

ção apl'ocheguel-me da Ja­
nela, afim de lançar um

ulterior olhar a tão estu­

pefflcLente panomma,
Todavia, não me puderú

deter por muito visto qu'�
circunstâncias outras m'�

impediam. Aquela manhii.
trdvêz tocado por Inspira­
ção eu tôra intatlgáv,el nOs

trabaIhos pertinentes à m:­

nha responsabilidade. Às
doze horas. cônscio do de­

veI' cumprido, locomovi-me

vagarosamente, tal a eXHUS

tâo que de mim se apos­

s:ira, de regresso ao la:',

Agora então, com um sei
abrasador a fazer com que

nqueles que compunham a

-ampla fila suassem por l::l­

d'Js os poros.
Desde logo um fato dp..�- sua modéstia e -a sua inte-

pertára a minha nguçad t Ilgência estaria sendo in­

curiosidade: um menino ele justo comigo mesmo, esb-

uns doze anos pre�sum\- ria t"ninrl- minha própr;:l
veis, humildemente t.raja- �cnslbjlid' de.

do a chorar convulslva- Saiba, ROG�RIO, que vo-

mente, Talvez, ali, mult.os cê é modesto por dentro e

que o circunspectavam não por foJra, e. qUfl.pdO se teh1

E.e det!vCi;sem com aquela esse belo predicado, mesm::J

�h�eantc eêna. Compungi- que não se queira. seu ca-

rne. e-. em segjJída, flZ(l(:1 so, a h-menagem vem e es�

as mais diver:;ificadas eun- )),ura. Eu sei ':!mmto Roge-
jectui:J.s do que poderi:l Ir!' rio, que hoje.e dia de vo-

riginado o .cilôrn daquele cc completar catorze pri-

1hf�i2i�� �_rtf$.n!�.?�,." na·7. pagina)

ris, pelo General de Gaul­
le e o Chefe do Govêmc ,1-

lemão Konrad Adenauer é
mais do que uma simples
"entente codtaíe". E' de (:1-
to uma organização com­

pleta de pensamento e ,1_

ção comum em todos os ra­

mos da politica dos dú;s
povos. De certo modo o

tratado pode ser considera
do um modelo para as Idéias
do General de Gaulle ria

"Europa das Pàtrfus". Pois.

apesar da vasta crgnrúza­
cão criada pelo próprio tra­

tado. nenhum instituição
supranacional surgiu.
Quem parte do prmcipto.

de que a "unrâo Europeia".
isto é, organiznqân poli­
tica dos seis Estudos ruem-

Aquele que, entretanto.

continuar pem,andO num"

Europeu, depende em pr,­

da p'Jr'meI8 cic uma fcd��ra

ção dos sl)i� E�tndos. ('l:i

quais del:'!galiam os pri�­
cipais direitos de soberania
a um govêrno supranaci'l­
nal, deve estar decepciun-'­
do. Desta forma as reaçôes
da opiniã8 pública e mesm"

dos eirculos oficias europélls
e americanos são bastant�

��:��;I%e��oa:! �2os��s j��
neirJ.

Há quem ache, que (' b':\

tado de Paris não reslsti!·ii_

ao Impacto da saída de .\­

denauer da chefi" do govér
nu olemão. Quanto ao Genp

ral de Gaulle, �al1lbém êle

não é dos mais moças .

O qUI! p!'eocupa mais (1';

observudorns intel'.naeion:1is
é que há controverslas de�,­

tro do prój)l'lo partido de

Adenauer quanto a sua po·

litica exteri'Jr, assim CClll)

divergências PI'OfUildas dcll

tr!) da OTAN. quant8 à via-

bilidade e conven.lcneja C·)

tratado de Paris.
Recentemente o ministm

do Exteriot· da Itália, PIC-

CIONI, segundO um artlp
de um jr;s prnais mais im­

portant!:s de R:)ma, "II M'�

saggero", teria declamdo

ao diretório da Del1locr:�c::t

Cl'istã-Italiana, que'a poli­
tiCil da "total colaboraçl:l
ccm a Frnnça" ser)n C8n­

siderada pelos prÓp. ias pa!··
tidários de Adenaucl' como'
"sLnplcs idéias" do ChanCI)­

ler, que não estariam sendu
ap:liadJ.s pcl:1 maioria ti}

seu partidu.
As intel'pretnçôes sãa mui

tas. A realidade é uma só:

no dia 22 de janeiro de

1963 e França e a Alemn-

nha. puzeram a_,; suas assi­
naturas em um documento,

que p8de ser.chamado de
"histórico". Pois contêm a

modificação da nova reali­
dade politica f'labarada de­

pois da Segunda Guerra

Mundial, cem multa pacie:1
cia e contra aS adversidades

dos polítiCOS dos dois pai-
scs . A realidade. agora �o·

lidlficnda em novas 1'01".1111

Ias de organização, se tr,l­

dllz no In to quase hTcVel'­

sível da íntima colnbol'açilO
politica entre a Ft'ança e a

Alemanha. Nua somente Il.-

denauer e o General lI!

Gaulle, m"s - e Isto é im­

portante _ os prJprios doi i

p.Jves através do "home�ll
da rua", cstão julgando 'J

tratado de Paris com8 o

fim definitivo das lutas e

das rlValldadE's franco-ale­

mãs, como o ccmeço de u­

ma n8va era de amizade
sólida e atividade em co-

mum no campo internacl·J­
nal. O tratado é dividido en�

trés partes. A primeira p,u

te estabelece as Instituj�
ções n.. .::essãrlas para '1.

execução do pr8gl'ama d,!
trat.Jdo,

.

A scgunda parte. mal:; ex

tensa, fixa o progr::l.Ina: a

terceira contêm aiguns a­

côrdoll com"len�ntarcs fi!

coa!emães para "pesquisJ.s
{)pe:.lti"as·' e o interciun­
bio de �e�soal entre os d,)]:,

cxércitos l>erá intensific:.l­
do. No campo de annam"n

to 'Js dois governos cclabo­
mrão para um plancjamen-
1.0 e!"<1 COlllU:n. tanto do ti­

po annamentist.l como do

seu financiamento·
A terceira zona de ac:tO

rcfere-se a quelltões d0

intercâmbio no terreno de

educaçao' e da juventude. U
ensino da lingu;l francê.,;!

e alemã respecti\'.lmCr,I·�
será ingrementado e as 'l;:

toridadei, competentes I f..a
Alemanha os ministérios de

de Educacão dos Estadc:;!
sedi.8 solicitados a dec!·etar.

{) m;lis breve possível. a e­

quiparação dos diplomas
escolares dos dois pfl.ill�S
Finalmente. obrigam-se eS

contratantes a um int('l'­

cãmuio maior de grupos jn
venis.
O prcgram..'1 revela trat·\:·

-se quase de uma "confe­

delação» dos dois Estado.'".

De Gaulle e Adenaner, dc­

cepcionados pel:! dem;)!"l

da "União Politica" dos seis
Estndos Membros do Mer­

cud'J Comum Europeu, rf'�

solveram realizar o que cn­

be em suas competencias:
a união polit�r'a franco-ali'­

mão

O tratado de Paris está-se

tomandc ponto de crlstaliH

ção, para o qual devem co:"!

vergir, de acôrdo com (IS

seus aut'Jres. Os planos de

integraçã'J europeia dos ou·

tr�s paises europeus. E' \."::

dade. que o grande proble·
ma da adesão d,l Inglater­
ra à Europa Unida conti­

nua seni solução. Consid,!
rand-o o tratado de Paris

como o ac ....ntecimento ma­

i.� importante para a COIl­

solidação politica da Situ�l

C;ão européia. n5.o se pode
no entanto. prevês, se esta

tentativa terá realmente r�

rcsultados visad.Js pelo,>
scm: autores.

'Europ�," não é só �e

Gaulle e AdenU\ler. Esta cm

jogo O ·conceito original do�

idealisad8res da unificacii_'l

européia. entre Os quais <;e

encontra desde o t-él'min'l
da. Segunda Guerra Munc'i­

ai o próprio Konrõ1d Ade­

nauer!

.

,

(continuaçõo cia 6° paqir-o)
tuirem no �.t:oç(>o moxima dos tcste]o, esportivos da

incugul'oção do Ginósio que representa o maior menu­
menta aos e-pcrtes nmodo-istos de Santa Catarina.
Groodes "oses" se opreser-tarorn ao público puesente
P'J GinÓ'io, sóbodo à ncIn- c dcmingo pela ronnhô. Po­
rém verdade se]o ottc corno conjuntos dcixaram a de­

sejar tér-ntcamente mrrmente o Bototoçoqoe não nos

POl'CCe
"

• dc!x -;d� a Guonaboro com a suo Ióvco mó.

x;mo. O p"i�'�l da quadro, um ta-rte lambuzado de> cê.c.
nã 1 ofereci" CO� cesrobcl.st»s o nccessó-ia seçuronço
nas jog:Jdas, tHnt0 que lonce-, preciosos foram perdidos
ccrn as rnúmero., quedes tom cmbns os lados, o ndo um

d-s clubes o Botafoço protestcnd., contra 101 h·eguJe.
-ridcr'e De resto, tudo okev.

XXX
Vitória dn técnica e d::J fibra é que se pode cha­

mUr o oue cor, ....ulstou na o-cnbô de dcrninqo. no Ch�lr
Ip<.; Moritz, o "five" c'c CI .be Doz e de Ag6stn ove I�,
vc u do ve-ctco r- cO··eqori;o:arJ., qúin',-t'1 d-a Bot-rtr-,

O"" de Futebol P Rcootas. do Rh. Del'! esc-v .... de 53 x

encomiá�·lc'}s_ Pcrot-s-is +u-mo doatsta'
XXX

o Estccuol de 62 teve sequcoc!c dorninqo tendo

c s cinco melhures coiceado, vencida cem outorioodc

cesrcccndc , e t és tr-iunfos no redo,c adversórro. O

Metrop81 cessou pelo Gunroni ql/: Ih2 deu algum tra­

bclhc mos que acabou capitulando ante à c:-' ga:'i'J
d0 li. �r c,;.JE' mo ch:) firme s€m um 50 p('nt:1 perd"idu
O MarcíHc levou de vencida em ·�eus dpmínil � 'Ja Hrcr

cílio. ro e;1cmtro principal da rcdod;:l. marcando 2 x

1 e concervondo o vicr,'ideonça. O CC'x.i-::s, em .�cu C'c:

tádio. nõ" t('Ve d"ik:uldod:o> fK'ra der"ctnr :1 FlamencHI.

"Lflntcrno" d'} cer '!me: 4 x O ,-.lqucnt.'1 Olle- nos (\'0

m'::'x'm:l. �p";�lld,,-.q·
c"st", d� Z:II�n cnqu'.\'1.'o
" á�b:tr.', no lance. J.�V'1.l1

AS equip'" ,'stÍ\'�l'am r·, ..

madas:
MANGUEIRA'

Lll�r., N"l;;oll. ,T"O'li, r!lL·'.\

N"ll" c HrU" Al'lllnndo i

t"va (_� br"ç,,-< p�"a rllZ'f

qll" f"j lelH'2 l"'r'11;t:[lo.

A,·\.litl'(1\!pm' d� S;)\':'J \'­

\'e�r ela FCF. bOa no jJl'i"lf;i
To> t�lll!)' (' I'r?jlldiC':11
lnt· -n(1dom'j n) fn�p ,i'"

'·"cle'ra. va!i"ndo um

C 'J Af �:ng II ('! r a. [I j :oI tn '1(1 a

('{Illl fi lllfv' (' n:-LQ d9.'1,jn

uma pt'\l:,lictlld� lll:lX'll1'l

fiv..] d,' Tuc'l Clll Zilton

lemanha
o programa da 'União Franco-Alemã

Prof. Dr. Hermam� i,/ questões importantes da pa

Goergen I lítica exterior e de ínterê­
se comum. como p. e, ques

O tratado assinado em '!2 tôes da unificação enropéro ,

de Janeiro de 1963: em Pu- das roiaeões Oeste- Leste,
da OTAN. da Conselho E1I­

repeli. em Estrasburgo, doi

União Européia Ocidental,
das Nacóes trntoas e de su

as omanteaeões especiais.
No terreno da mrormncão

é exlgidu maior n tívldade
da coordenacã-, [ú exrsten­
te.

Arll1:1ndo II Nds")l,
t· C"Ifoto.
INTERNACIONAL

Mtll'l'ecO.

CDb""I"". Adll"11 Vanio
L(1llr: Zll!!:I)l WaItlnho, ;"1

d:1 C.'I.r·!inhos 1Bcz"rl'a1,
!'o:r: lI.1�n'�U<'�rf1. ·ObLC.�" d­

l"am-� .. Tu('n. Joccli, Ne'l '.

cnqllal:l" ql\<' n" Inlern'1"o
!lnl tndo o llm� S� l'tt""-2

b{'m, lnt"nd" mu:tn. am ln

mai� ('('ntr� uma ma ,;.!):

tru'!"m e " j,.go 1Jru'C!) .o",

lo ,'lll p"áti('a "ob a'i vi-­
tal' d" m<,ctldol' da partld t

Acl' 40 rllnllt:::� T'I'" f"

Na pl"�limil1a:
.

l"r,l1teS �} h�' Tlllldc'l')

;w:111fU1"Cer:lm invct8'. '1'

m311Clcl c1 exp·,·".inhn ,,"'i"1

J. H�m:;t<"ll Ss"cl�cki r;<,

d ... L'ri Ledo Dera Ai<' ':1

W:ll>cl1 (iu·U!W.
GJl)nrtú E::(dio.visiv,.J

. rf'lnl'rJ'l,!�

VENDE-SE
Uni 1,)ll' de terreno, medindo 17.50 x l:t.UU l!u'll'u,

.�i�. :-\ S!'l'vldão Vieira dcfronte o Abr!�u de MellorL't

PI'Ct;O de Orasifto.

Uma' casa sita à rua Franclf('o Tolentirtu,
(;0111 a Bento Gunçalves, nO L

Um leI'I'Ul{J, medindo 32 x IB9 rl:elro�, com \tITI' ca­

sa de 11latCI'ial n" 77 em Cnll�cjo:; na. ['U?_ geral, TrnLo,
COlll o MaJur
'I,1;1lra. H7

Amomü Nune" Pires. à rua Conselheirh

PARTICIPAÇAO
Luiz C. Sd � ira dt> Souza e senha!"O participam

aus parentes e pesseos de suas relações, a nascimento

de SJa filha PATRICIA {)Corrido no Maternidade Cal'
ros Corrêa, na dio 14 p;óximo pa"sado.

21/2/63

Imaribo S.A. Industria e (omércio
ASSEMBLE'IA GtRAL EXTRAORDINA'RIA

CONVOCACÃO

São convIdados os senhores acionistas do lmarib;ü
A. Indústria e Comé:'cio o se r\;u:1irem em Assem­

blêia Gcr�) OrCinóría a l'eolizar.'e às 9 (nove) horas
do dia 9 (neve) do próximo mês de março em sua se
dr:' .q'ciol m'�to cidade de Tunga�'á, Es·.-odo de Santo
Cotm'ino: cfim de dclit.2rarem sàbre a .<;eguintc ordem

do dia'
o) Relotári0 do Diretoria, Balanço Geral, conto

d·' luC'os e Perclos e parecer dn Conselho Ftscal rei".
tivos 00 eXl'fcícia em 30 c',� Novembro de 1962

b) Ebção do Crn�,:lho Fiscal e fixoção dos �eus

h,norário!;;
r) OlltrC"'s aSl'untl'ls de Interesse r-ocial.
Aviq1mr'� eutrossim, QUe se acham a dispa.�ição

oi ... • cf'I"h"l'ps (''''i''ni<;to� os documentos {f"\ qu·e trO�;:t O
" " ... " 99 d" Oecl'etr .\,i 2627 'de 26 de Setembro ,fI'
1940

finflis.

O progl':lZna prevê a f'st'_.u

t.a. l�olabor:_jção ,em todas as

111:111 Z nr\WIWÚ!il,\ q \1 Itl'l:m\!I
�I)nl nl\nllnnrm. 1.1: ..

111111 tinU I: \1.111\ \ IIml!

�,,,.• Y"rlo; (h"u:<,IJ hn,!·

or�n!� • �"JIC" �n, "n<ro" ''11U

'U!'>' '. ,·'Il ,,�'_"'H,'tc �... 'tn , �.

r�'''<I111�r'J 1",,)·no,l,<I. dI' I'� T"dn '�"'. ��'" " "'" ,1� 11'<"(:(>

"",r J .,.,!" -;; .. j,J hcm"�I""'<I_ .j,_, .... .:n�"."'e'" "II "1" .. ,,, '.,�,

" ''''''1<' .. ,'", d. dnr . ",n'
d, .1"�t..,,�,

'�"')�'
",,1111rnei\1"

..', eu .)",-"",••

h("� '. 1'1>'10 '" :". ,.,

" .. v·, .,,·"I.'''''L' ,',ç�

.000r ",,1·.1 ,'111 ""I\U'

l'r"I"""! /I

l)� 1'1" ,,. 1.·'''· .... ,),,, 1""'" .. ' "r<'l"lr",l" fi I' ",,,ti .. m

."IL".I,

Estivera por perguntar-lhe
a TaZã0. Entretanto. ni'l,:!
rôra preciso, já que, che­
gal'a aconctusão de que n

reprovação na escora fô\')
o motivo Divaguei pensa­
mentos acerca do que vira,
e. Iembrej-me então de
que todos nós quando es­

tudamos encontramos ês­
ses percaiços, esceeíatman­
te, quand- não temos o
dom dr, Inteligência. t pas­
sivei que aquele garoto du­
rante todo o ano fosse de­

dicado, mas não é só com

dedicação que se passa na

esc-te, é preciso mmro
mais. Então um nome 1,)­
go me Õcorre: ROOÊRIO.
Há p;:lUCO mais de um

lustro ou sendo mais pre- bros do Mercado Comum
ciso, há -oUt' anos transa- Européu, depende 1 ec pri­
tos, .recoreo-me de um me- metro lugar da íntensiflc-r­
nino franzino que se ini- ção.e forlllulRçâ:J definiti­
clára na escola e que ao' va das relações franco- :1,­
terminal' o curso primaria lemães, regozijar�l:ie-à pe!(.s
sua provecta pr"tessõra resultados obtidos em P_l-
batera à sua porta para ris.
saber de como fõra seu

aluno no exame pre-gina­
.iiial. após proferir estas
textuais pal:lvras: Preten­
do saber como se portou o

mais brilhant& aluno de
tod0S quantos jã tive r.

oportunidade de ensinar?
Tlrára o primeiro lugar �

como talo fizera antes em

todos os nnrs do primári,.,.
Sua trajetôria no C�léglO

Catarinense, renomado e:;­

tabelecimento de ensino de

nossa capital, tem sido dlls
mais expressivas visto que
se póe em evidência com ')

primeiro lugar. Certa fei�.l

eu fôra disput�r uma su­

gestiva partida de futebol

naquele educandário e IC)l1�
bro-me perfeitamente da

pergunta formulada a um

jesulta que transitava pe­
la er1a do gramado, fe:t:l

por um a1un:l.

Quem tirou a maior no­

ta em Inglês, padre? Rps­

p,::sta incisiva: Rogério.
E. assim desponta o pro­

tótipo do jovem hodierno.

Quando nossa juventude,
n,l maioria das vezes, salvo
l'aríssimas exceções, atrai­

da por maléficos pensa-

;U:nt��laseO:S����!:i .: �l�=
:;ustentável desregração, êle

pc, manece invulnerável
com sua laqueia pondei::t­
da que dá-nos a impressão
de e�tal'mOS diante de u:-u

sexagenário, distante dos

males que seduzem fiOS

nossos eombalides jovens,
Por certo surgirão os

malquerentes e impeniten­
tes da objetividade a di,,;
zer: você está a exagerar.

_ Ao que eu em réplica
contundente direi: não co­

nheço eutro com tanta fôr­

ça de vontade; com tanta

pelseverança; e, ademais,
e sôbretudo com tanta in­

t.eligência.
Atentem para a humil­

dade dêsse jovem. Fõra ou­

tro O alvo dessa singela
homenagem e, estou certo.

estaria trepado num poste
para que todos o vissem,
num exibicionismo sem pre­
cedentes. Vejam vocês que
contra-ste da nOSSn juven­
tude, Se porventura esti­
vesse eu a escrever seu no­

me p8r extenso, estaria êl(!,
é claro satisfeito. interlur·
mente, não externamente.

lt que êle ê destituido de

tôdn e qualquer vaidade.

No COlégio Catarinellsc.
em tôda a sua histôria, ja­
mais houve aluno mais brl­
lhante do que vocé. Os je­
sultas sabem diss:l.

E, hoje, Regérío simples­
mente, para que não fique
mag'Jado comigo, se eu não
estivesse a reverenciar à

Quanto á politica de aju­
da aos países em desenvol­

vimento os dois governos ;,e

compremeteram a realizar
uma coordenação bastante
estreita.

Dentro do quadra do M?r

cada Comum OS dois govêr­
n-s obrigaram-se a torta­

tecer a sua colaboração. em

ramos importantes da po­

litica econômica em i genl,
politica agrária. politica ele

eucrgta. de tráfego. de trans

por-te. de dasenvotvimen ta

industrial. da politica crc­

ditaria e das exposiçôes,
}mportante terreno de

ool:lbora'çã� é definido no

programa referel!te a def�­

sa dos dois paises. As tes��

pricipais estraüi.gicas da
OTAN e as civergêncías �n 1"""\";<' ;(''''·s "<: rl'<:\ill·dac f.· .. orn ê�to<:: Amérit:a 3 x".
tre a França e 03 EUA. qU:lll +I';t·(.,.., (\�('-ári"'? em Crj{"i('lT'n p B"'r-{"\Sn 3 x CaJ'I�';
to a:l conceito b:isico dc li", p'pn,." 'x 1 no recut ... do camr��o b"l.l�qup.,,,f',
resa do mundo ocidental.
nã... foram mel1ci8nadas.
Diz-se apenas que. no ter-

����p���'::: ::f����:����;'; IIltentadonal1 X Milllglf!liril 1
para chegar à �concepçôi!_> ICont. da sexta gágina1
unif8rmes'·. E' prevista "t ln,; C'Jntundid'J n" t,\l'n',�··-

funj;tção de institutos fra;1 lo

Deparlãmento Central de Compras
Edital de (onvocação

N.o 63-02-003

8 - Papel flor-post -de se:' :i:l\lI:Hl:1.. 1"1: v.ez q'le

O Dl"par((\llH'llto C('ntt,!i
de Compr:lS; krl1a púbiico
que In_á realizar, no dia 16

3/63. ils 10 heras. l1a Ml.l
sc'dC. ii PraeIl Laura Ai,,:.

lcr, n. 2, CONCORRÊNCIA
P_EL�Co\., nas condiç:Jcs
?egttlnles :

1 - OBJETO 0.\ COt\C:)�­
R�;;o.;('IA

l\QUIsrç,\Q

I _ P ... pel :lp�rgaminll:l­
d,; (i:;, la (,e ao K�, .. t.m1<1-

uh:) 66x!l(i r,'Ii, 50.000

Papcl apNg.llnillh�l­
del de 1" de 3 ... l{:::s .. L,:ll.i­

nl1;) 66x% •.".s. 50.(;00
;S P,Ij)('1 �p;otg"mjnln-

ç!o de 1" de 60 K;.� .. 66:·:!](i
Fl�. :W.OQO

4 _ Pap"l 3slicrin:HI I de
1" (:c 30 K"s. (al1l<l\.ll,
tif)x\)6 Fls 50.000

5 - P.lJl.·1 a.;:,ct,inado eh-
2', fI(' :N j{";; .. li"Ulianll;:t
li6xfl6 Fls, fiO,OOO
li - Papcl buf, n dr 1 ,t

. �lr' :S:; 1(". ;'l1l'lilh:l 66':::'6
1" s ;�,_ ono

7 - PHj)p.I f1Y)I'�lh�t üt>
CÔI' l'anal'lo tnll�<lnho li6:,f:(;
Fl� ii.aOO

.-.úr 1'0-"(1 tamanho 66x!l6
Fl.�. ;i_OOO

9 .. - PaprJ chagl'll1t e.!1

dlver�:l� cúres, Fls, 2.01":0
10 _�C:tI't!1linfl brah '1.

ma: fim d� ,-I() R�s .. ta );.'.11-

ho 55x73 Fls, ;)0.000
11 _ C:lrtfJilna verde hr:·

I - (h in cres':ld':).� d"­

v.<'ti·fI'J :i!ten:ler as �eguintcs
fOl'll1alidade�:
a _.

-

apl'e�rIHHI' decbra-
(":io ele '·'J"""in""t·· " sub

miS<::I') n:::l;ma� do Ed!-

11.0:H-23-1-1\)(l;S. pu!),i
n) D,ú ia Oficial n.,.

7.226 ::1C .G de fc\'erc!,·o de
1%3:
b O� r,w('I�;�!'s. cont(n

<lo p:' _·posta c QO(l,\mcntos,
dr\"t'r'l:l �f'r !'ntrqwf'S no

D'_partila:ent,l ç, ntl':ll de

C-J!l:j}l':l< a,é [l5 H 11'.)\,as do

tE:l 16 c!c março C:c lf'fi3

n'("ciantc ree;u:l. !':n q�!('
l111'n"jolhlf::l d�ll, c hora 1:!

re("(·b:"lell'.-. as"in�c!o p:,]'
:Ilnd l);ü'iJ d" DeparbmC'11
ln r('nt.a1 ,1(- COl1lpnh.

C A� prÜ;):hlas "'��'ãl)

.I])('nn.�. ,i_", 'fl 11')l';1� da d'a

til. e lU pre"Cl1ra dc;; P"�­

[l- nrtlTC' cu H'IlS rrpl'csrn­
;,mlc5 IC;l;ais.

IH - JULGfI:\1ENTO

N jllh:tl1JcnL0 da conCOl'­

rt':n: b �"rfi'l ob�(,l'\':ld:l" :'"

dl�:)(">·'il"'){'S (lo ;lrL 23. elo

R("�u:a!!1ent'.l apr'J\·a.do P"I")
Dc('l'I'tO n"_fiF-25-08-61/322.
A eo\j{'''l'l'ên''1J1 p'Jderi

l,:,nhC! si,!, J)"c:.erida fr·\·t�l:l

licl.(Ge C);P!·f:.��ft'n{'nte 1',1-

�:���:��! ���l'I�)r�' i �\ i ��l iS���
('f>ill'n!T"l1!r.�. :18 EH:HI"J ou

ii: nlOr�,:jd:Hlr c!n r'Jn('orri'n

ela.

O Dcp:1.l't:l!1lt'nt" Cent:·_1.1
Ih:tIHe 50 I{'l�.. tam\l:lho ele ('(JmJlrn�. 1)')1' ";lIa Comi,'-
55:-:73 F'I� 10<1)00 s:',(l Jlllrtcldora. l"t'-,,('rv:)-se

12 ....,.. C'lrt'l!ina a�nl l)l'i­
I!lnll(r' r,Q K'!.� .. t:ll11anll'"
55x7:i Fls. 5.000

13 _ Cnrtollna dnza'jyi­

Ihantc' 50 K:;�. tnmall:10
."i5'<"7:tJ"J<.5.000

OS::::fi:RVAçAO: As RnlOS­

ira" enrontr'nm-sc à rlispo­
slrfio dos interessfldos no

D. C. C.

II - FORMALIDADES

f) ni·!'ito df'_tllll\la\' fi C')n­

cO['l'ên"ia_ C'n�a :1S j1l'opastns
apresentadas nf\o COl'l'C<;­

]l- ndflln nos interêsses cio

Estnno.
Flor1nnr'Jj1'J)is. rll1 14 dr

f('vel'eil''1elc 19G3

'Rubl'n,; \l1rlol' ela Silva)

PRESIDENTE

PARTIDAC OE
FLORIA�ÓPO�IS EM

f. ..

�91���sJ .;

,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CASAS
Múgm ttcc prédio de 2 Aptos grandes em ter...

rena de esquino.

CENTRO - R !"\rtista Brttencourt 18 - Sole
ta Sola Jantar Copo, 2 Qucrtoe Bcnheirc Cozrnhc

!,Juorto de empregada.

Apartamento' funcional - 3 quartos, demais

depennencrcs

ESTREITO - R. Tobias ec-reto n. 22 - jun
to o praia - Cosa de Alvenaria.

ESTREITO - Vila Florido rua no. 1 fundo de
'F. Neves, com 3 quartas - soja - cozinha - ba­
nlõleiro - ág�a e luz.

Ruo 14 de Julho 953 - Estreito soldo da pon
te quem segue para Coqueiros. Coso e terreno com

782 m2.

AGRON.ÓMICA - Ruo Delmindc Silveira n.c

200 - Boa casa de Alvenaria COm terreno de 28
por 40.

SÁÇ) JOSE' - No Praça n.o 191 - De Alvena­
ria todo conforte terreno amplo com 50. metrc.

R. Froüno t. pires n. 28 e 32 - Cosas de

madeira, pagamento porte a vrsec. resto a combinar

TeRRENOS
AGRONóM.ICA - DOIs lotes no Rua Joaquim

Costa. Terreno plano

SÃO LUIZ - Inicio do Frei Caneco. Mognific0s
lotes com vista Baia Norte, Para resldênctox de fino
gosto.

BARREIROS - Vários lotes, pagamento o CJI'l""

binnr.

COQUEIROS - Lotes na ruo Juca do Lo'de

ESTREITO - Alto do Visõo Vários lotes.

�
• art.ísnca do B3.1!c .Murue.pal.

G ���;�::á d:e�30J.:int:d�����
Em setembro prÓX':jl�" di m.neda "Sonho de A:'I?-

����a:�n�:;���/ ;:sal!���� •
Jogos Abertos de santa Cl •
��l�:n�,�:���e��ael�:�os,�:�o II
Agro r"-cuãI1'a, com a a i
presllntilção d-e �efsOS--"3"'.

pêcime� anlmak pnüut'JS �
agrícolas Il máquina,. � IH! ,
i!���:1,��: Il�:" ����:�,��;'�:'oa ,

·;i;�;;�:';����;?�::� ��,:,::� :
I

zada em J"ln.-jI��, • �::�Ji:�e��s. � �enhorns, ,,,,·'·to

CONVIDAOO l'i\l<A A •
.'- REUNIAO UQ f>l,J 'IrA' MESAS I,i:�� ;'���'l\: e���t:���"n

• ,
II di"l'osicõn dos int·er,'s.>a� cisco Se"g'o Mal"inho. ',[lo

� dr� N\�:!��st��dJe;·!'I�::���:'l�� �
d"s na pOl'taria do T�atla passar o carnaval em .... a�

�Z;'��"o���;:!;;::::�,i::'�:
.. ti

;.-n; ·u""-s·_!IIll-�C-�--A--L"
- �

1I!lB"""A': "R-
-- ...

cipa .. da r,eunião dos g"V€,i JVJ
�ac�'�;:�o d�� B�:$C�\)IlV�I���;:�I� lARA UM BI)M PASSA

..

'fEMPO COM SUA FAMILrA _ R�U�HOES' SOCfAlE
�,�"I:!���r6�:a!e:l�:eá ,,�� DJ\I'c..;ANTEFl COQUITEIS - FEflTAS DE ANlVERSI &108 _ eBA

Caracas, na Venezuela. A­

quel industrial devera Cl!ll·

Pal'ecer à reunião da BIO
na capital venezuelana.

IN5J1l 10 DE IDIOMA5 YA'ZlGI
O INSTITUTO DE IDIOMAS YÁZIGI comunico

a todos. os interessadas que jô estõo obertc-, o" ma­

triculas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO- b'�
I NGLJ:S paro quaisquer do três Estóçrcs, oterec-ndc
horários adequados nos períodos da mcnhõ tarde e

à noite.
Outrossim, comunica aos clunos 'vigentes que o

reinicio dos aulas será no semana em curso, obede­
cendo 005' horários já estobelecidos

Melnores informações na Secretaria do Institu­
to

-

no horário dos 9 às 1 I horas e dos 15 às 20,45
horas, de sequndo à sexto feira e� aos sábados, dos.
9 às 10,30 horas

Flo-ronópots, 4 de fevereiro de 1963

A DIREÇÃO
�

-OUartos
Cnm ou sem pensão
RU:1 F.s!('VPs Junior. 34.

----- -_._----------

Qrfll(1 Dr fom i'�'. �O(O!?R(}

POiIW' ·)f 1I!1r,nln, ", ,Q11

_____o·_

INSTiTUTO DE
CULTURA úEKi�·"', ,IC.\

AULA.S DE ALEM>..O

Comece. l° de Março
Infrnnocnes e Mot+-ul<ls'

Roo Vtter Meireles, 38 apt 3
nos 2° - 6°_ feiras, dos 16 19 hs

-------------- -------

,

Dr. MR�ç�ÃoF�EN�I!A ��n�� ����l' p !!1� �� �.i. �.�,��
CU'NICA DIURNA E NOTURNA �J .� I

Horário: dos 9 às 1 I .3'0 e das 18,30 às 21,30 ho � Ccr.1etr,ão e conservaçâo de palnéla
.

etn todO) o Eshuo
Consultório: Rua Arcipl'e::.te Paiva 13 térreo.
Residência: Av, Mouro Ramos 71 - térreo.

A <:;nci,.dadf' de Amparo ao� Tuberculosos t:crn
�edp ri Rua DeMoro. números 7 e 28 o"rr:u"ic:o aS
rp<;<:A-,,� ",f.eito<; on bem Que O'-A'tc lIt.aisquer tioo!

At.>nde ;;r0l> e crirmc:;as de oll,<ili"<i, elT' 'v"'",�''<;:�''.) d' \.Sus doentes fichodGs,
Méto�o psicológicq moderno - especializado \'1'11 ClJs.rr" QtJ� os telefones números 2287
poro crianças - ALTA ROTACÁO' 2:4\13146 e2288 estõo à dic;oo!!ieõo dos pêssoos oue

.1 fi .... t6rlco do flú<.'r rl""oj .. ·,,'n OLlxiliá.ISI. bostond.., discar, dizendo o h'
Atende do� 10 os 12 e dos 15 às 18 horas coi ondt.' deve sA,rJ:fuoonhHdo o donativo.

Ruo São !o'g. n.o 30

,.�, ..
' d",.",.'�,,;�'..L�f'iiiiii.i:"!iiP'*---'-'â"-�i\l'fiilll;:I';-';ÍI'ílfiali;&��,--_���§��__""::::!!�1!!�Iiiii:iíiíiiila__lIIIilioii "__

--Curso-fartiêular "São .Tôsf
-

LlII<I:TOt<.A. t-'rot. Mariu Madalena oe IVloura i-err"

Profe!>--';oras-,
El06h b. ito e·Mm a �sabel de Oliveiru.

Cur,;o correspcndente aos Grupos Esculares C0:T1

os seguin:1 s classes: Pré primó�ia. 1,0, 2.0, 3.0
'" 4.0 anos e CurSo prepal·otário de admissõo
ao 9 11Ó�:'0.

A matrícula acha�se aberta ci rua Saldanha Mari

nho, n, 34 todos os dias úteis a partir de 1.0 de fe­
vereiro.

As aulas se:õo iniciadas o 1.0 de março

FLAMULAS
Contt'Cl:lona�Se Cjtlalquel quantidade, na melhor

qualidad(' e f"Y'enor preço
Ed Zahio � 7' o orldor aoto 701 Fnne �494

GrNA'S!O EM I'M MIO
AQo'o com moin�cs probob;!idade:S � Faço n

:.110 imcricnn à Rua Dr Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE.'

.

CII {SOS E�PH..l \IS
'ARA PROFESSORES
nE D.6jILOGRAF',·A

AULAS PARA. CONCUItS""S
A lTfGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
PU_GINASiAL ADMISSÃO DURANTE O ._�"

D; rllOGRAflA
- Ba�eodo nos moi. mode�nos processos pe 0..

qóg1cos.
- i'qu'oouo com móqulna, nO·la.

- Dirioido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E ..OTURNOS
Faca lun inscr1t:iio o Ruo Or, Fulvio Adu(.·ej 0"_

,.ioo '24 dE' Mo,n, 748 _ 1° o.tdft,
ESTREITO FLORIANnPOLI5

CIRURGIÃO - DENTIS'tA

Aos Alunos da Escola hldusnial
de Florianópolis

A V ISO
O [") retur do Escola IndU',-;trlol (�� Florianópolis.

(.umurllca o ....s Interessados

tst�ro aberr..:., o p'urtir. do dia 15. de janeiro pró­
xlm-u ore o dia 28 de j'everelro o matncula para o 2.0'
3.0 e 40 Séries do G nâsio Indusfl'ial e 2.0 Série do
Curso 1 GCM c�

..

bem como poro os It:petentes da 1.0
Série d{j Ginásio Industrial E' do 1.0 Série do Curso
Técn'co

.

EM HIPÓTESE ALGUMA SERÃO ACEITOS RE­
QUERIMENTOS DE MATRICULA APóS 28 DE FE,
VEREIRO

Moacir Benvenutti
D,RETOR

20/2/63

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - FlorjanÓpuli�

40 Intes na Vila Palmira -- 8",rreiros.
1 -- lote 28x22 - Jard;m Atlântico _ Bar.

Teimo:; (Bern próx'mc o E�troda I=ederall.
11 ._ Tp.rr-en("l com 64 mts.x810 mts frente po

ro (l F�ti"od" Ff>derol. Barreiros. .

1 lote 12x30 no zona balneário de Comburiú
p..-Ó,";n'n C> <;,'rlf' fi" lotE' Clube

1 - lote lOx30 no zona balneário de Comba
riú DI'6)( mo ,_, 5pde marítimo do lote Clube.

1 101e 1 Sx I'} no zona balneário de Camburiú
ror'<' ... rr. -., o 1nnn ComErcial

'

I l"'t" 15x10 na Vila P"'....,néia _ Cuirti':.",.
1 h! .. �1")'Tl a A'r-eo d" 700 mts2 junto a(' Hu�

,.,lt,,1 o "t,-.�t..,ntp pm Blumenllu
.

1 I .... t,-. 1 A.!(1('l iuntn Õ Ç'undicão Tupy, Joinvill@
1 I .. t. 77 ...11 ....... Pil..,ni.,hn Curitiba

DEUS LHE PAOUE

•. /&,'
:1 i·J.f',-If.�·m��''*'.l : "JPw<Pw .�ê .

_

- _r '.''"0 'Ã"�O'OM�E
•

Fundição Tupy S.A., d('��:i •
�����i�ieP�: ;;�;;n��Si�:a ;. •.
de março. •
corno jã turonnedcs. na �

quela date a empresa � -i.:'"! f
vnenee irá completar ,('li J
��o�. ���;����jU�o�:nif:a���di�.
esta ptog ramada a ínavj.o ,
��ç�: ��n��;:o,n�:fo l:���� �
»amcntc é O 'YU:� m).j,,· •
no ex zlent� na Am !l':,_u .,
do SUL

, Cl'�'�IA��� Lu.z M.'(";"

• ccr.êe T:",-e l-bcn, cncm­

j ',�a�,"e n-sta Clpllal ';':$-

J �J ,�::!���!:11�'� d ';��
! f(e:;__re":.:I';, :�:.r..: R:" de

J

VIRA' i\ JOIN\'ILLE
O GOV. CAULOS
LACEltOA

o governador do Est.roc
da. Guanabara, Sr. Carhs
Lacerda. aceitou II convue

que jhe foi dirigido pela

�INDlCATOS IHIUGEl\-l·

SE AO PREFEITO

LL:,':'c� dos riiversr-s '1.-,

dtcates de t�a:balhad):'E'
da eis de estivcrcm no i:
Il('tl!' rl-' 'w�r�,'o ,,,

entregando-lhe memc�:al.

EXPOSIÇAO
t\GRO-PECUA'RIA

�{:'�in-i���
(OHm;::OIIHIOHtiOU.. 'M

IllO>l11

v.. ' "0"'.... ' .. ' ...·"

Dr. W-;i;;�r Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculd,lI"le
Nacional de Medicinu d:l
Umversidade di" Sra,:;li

Ex interno par concurso d�

Maternidade Escola �Ser­

viço do Prof. Ota:/lo Ro�

drigues Lima). Ex-Interno

do Se.viço de Cirurgia ÓD

Hospital 1.A.P.T.C'. do R:'1

de Jar:eiro. Méd:co do Ho.

pital de Caridade e J3
Maternidade Dr. Car,G3

COrrea.
PARTOS � OPERAÇÕES
DOENÇAS DE SENHQP.AS
-- PARTOS SEM DOR oe o

método pslco-profllati';')'
Coruul.tÓl'i(l, ,Rua JOM Pln

lo n. 10 - das 16,00 às

18,00 hora�. AL�nde c·m'!

hOJ'ali marcadas. TeleJor.;'I
3055 _ n.t.�irJenci!l Rua

,

101.

Ppolis 20/2/63

oticias de Joinvilie
--��----------------------

"Sonho �e Ai�eqlitm" IíO BilI'le
Municipal.

o ae.te Mun.cípnl L<'.n

duae pistas a di�l'osiçii.o d.'s I
.

"f�!:Ge�" A e-oueetra nua-a

no centro

FALA�OO
em o'·qu��.r", Anvm oh}

Dut:a, 110.:e vai cn'-J.'J,
ç.':lI;:e ,:.. P�"-a o 13.M.

lera n-. seu pregr ama "Pcn­

to de znccntrc" na Rf.d.o A >o.J�.,-lu "l.UWI dê I[':'J,-,J, Mana Crrsnno rieusi,
qucndc eleito na Festa da Rainha do Atlântico 110

H tel Bclnedrto Cabeçu os - ocosíôc qu_nd: desfi­
leva re apre � ntando ofíciotrnenta a €Iegan.,� socieds ,

de presente.
Alvaro de õarvalne. Sr,. b" F"Í" ç"l'�i$ rumo 'l N�-
rn-nte ontem, a "pjs nta" va Icrqua.
Pr,"p "'·"nt" ",,-., � -·-'nda

Dlárrc da ;\-.anhil.. E�tá 110<

pecada na ]" .. � dênc:a d:' Sr
e Sra. Lúc o F!·�itas.
A DECORAÇAO

de mesas e camarotes. o ADVOGAf)Ü

qu m". Aconteceu uma mo­

'dificaçàc no gêneve

dr. L'JUI';val Vaz e Sra. clr­
culando na Ffo riacap.o S�""!\nOR

.rusr- ..Hnc Kubitschek :ln-­

t-ctpou sua viagem Para ev­

tn C�T)it,,1 Chegara no

próx'mo dia 28, para pr,:,_
-"idir, a Aula inlftlg'ural d'h
F'acn!dadn de Dirt'ito, d9.
Universidade de S.C.

ESTA' SENDO
esperada hoje nesta eO"��al,

�u��r���r,:���b·�tn����:�
de uma v'agclTI de estud"s
peJil EUl"apa. residindo em

Paris

o DESTACADO
d.asenhlstu "Hã csi-" f9,,"�I_
do um bonito �r<lbalh.' d�
art.e' carnãválesca no Li!''\
Tênis Clube.

A COl\-f.lSSAO
que vci e,colher as l1la;6
bclas fantasias du Baile MiJ

nicipal, Sl1rá c"mpo,�ta 1('1'
l<de membros minutos Ml­
ks do início do Daik .:\-10-

.IN IN')!

prnvili"n,.jsdo " no!iciatt\['r::�
to exle'·r.o do Tpatl'() - "03
C�ta!·inil�". �"J"ão desigof'­
do�. Nr> pnlicir-mento in':;r_

terno, funCionara a "Polki:J.
do Deixa Disso".

COi\1
o mOY'imento do Balle :l.1.11-
nic;pal não tenho t<lt11iJO
�uf:ciente para completa:
ei;ta C(lluna Não deixem de
ouvir a R'ádin Gual'uj:i,
s�xta�fe�ra, à� 23,05 no 'l1e'.1

program9.. oue darei Lõçhu
as instruções do eijpenu!o
BaUe.

DANÇA�TE� _ ETC.

CI','·· � II;' iOSf.
6s 3 e 8 hO:'as

-- B A í II B I) S·­
'; < Cil,Q!UA

Anthcny Perkins
Jcne Fonda às 8 ho'ros

- U�ltima Exibiçõo _

Kit-k Douglos - Jean Simmons
Lauren!::e Olivier - John Govin Tc.
ny C'.Jrtis - Charles Loughtcn

ATE' OS FORTES VACILAM

- Cer.su;·o: 01. 14 anos _

10< &In
Ventro

SPARTACUS
Fone: 34�5 '1 t:cnlroma - Tecnicolor _

- "_(:!n�i.J_a: ate 14 anos -

às 5 e 8 horas
(Devido à grande metragem)

".... dt..t'OOll
(Js di! 1. horas.
1\' f-'eaidus�, ...
UGntele' A/orer

Jar, -s Mason - Shelley
\

Wintcrs

Sue Lyon

LOLITA BERNADETE DE LOURDES

- Censuro ate 18 anos
- Censuro: até 10 anos. -

à& 8 horas
Procópio Ferreira - em. -

às 8 horas

TITI.O NÃO E' SOPA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Maquinas de calcular FACIT na Escola de enge­
nbaria industrial da Universidade de S. C.

No magnifico atê de do­

tar nossa Universidade, já
UJIl orgulho para Santa ce

mrine. dos mais adlantad'ls
'recursoS da técnica modcr

na. tanto nos �eus orgilnls
mos admunstraüvos quan

to nos SZUS conjuntos p�'!"
gógicQs, a Reitoria acah:l.
de adqu'rh, peJ!l. sua D;.... 1

são de Material, Dilo má­

quinas de calcula!' rnanuat

FAeIT. destinadas à E�co
las de Engenharia Induc­
trtal. cemo é do conheci­

menta de todo o pessoal ea

pecializado, as máqumes
calculadoras FACIT eao ce

larga multiplicidade cocra

tlva, podendo alCançar
-

U'U

alto índice ,de rendimento
tanto no uso para opera­
ções matemáticas ligadas
aos remes técnicos

LLUiSt lJlJLE Df AGOSTO
AVISO

A ... creia ria do Clube D(;)ze de Agôsto avisa aos

senhores cssoctedos que até: o dia 19 (Dezenove) este.

lu _kn_tnoJO no h010 .o de 8.00 às 12,00 - 14,00
05 J 1::1 00 hc.rcs para tcmecrrnenro de carteiras sociais
c..s S�CIOS e seus de, II- ndentes

Apela oos senhores cssociados poro que não. dei
xem para c dics de ccmcvct a reçularizoçôo de sue

situoçõo nc Clube.
Flcrtonóoolts, 14 de fevereiro (�� 1963.

Hl'-ma do Livramento - Sec. Geral

tENfitAI)tLl:'lltllAÇ�
lAr.IA CATARihA S. A.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acicnistas do

Centrais Elétrica5 de Santa Catarina S. A - CELESC,
no.> eScritÓ. ics c.a firmo à ruo Almirante Alvim n.O 36
r,e, la c.c<..de de H:.rionópoJis. 0s-dacumentcs,::J que se

r, 1 -E C artigo 99, do decre.:o-Ie! n.o 2.627, de 1940
L€l dos S _ �;ed:)des pcr Ações.

'

Fbrionópoh,. 18 ce feve:'e"iro de J 963

j,dio H. Zadrozny, diretor-presice'1te
Herme>l;n" Laroura, dh'trr-comercial
1-\ :nz Liof""lel. diretor-técnico

Programa e Regulamenlacão
Para o Carnaval de 63 .:_ Programa

COMUNICAÇÃO.
Dili 23 - Baile de Abertura, às 22horas (8ábado)
DIa 24 - Baile Infantil, das 15 às 19 horas (domingo)
Dia 24 _ Baile as 22 horas (domingo)
Dia 25 - Tradicional Baile, as 22 h"'ras (segunda feira)
Dia 26 - Baile de encerramento, às 22 horas (terça feira'

REGULAMENTO
1 _ Reservas de mesa:

AS senhas serão distribuidas dia 18 de fevereiro

:�efe�r:�!e���Ui��,I�oh�:::oa lb�:r. �C���i;a�ó���e�v:p��=
sentação da Carteira S{'cial e talão do mês corrente. O Sr.
Cobrador estará presente para efetuar o competente con­
tróle.
IMPORTANTE: O sócio terá direito, sàmente, a reserva de
1 (uma) mesa, median� a apresentação da respectiva se­
nha.

2 - Preço das mesns para associados:
4 noites Cr$ 3.000,00
PreÇr das mesas para convidados:
4 noites ..... , .. Cr$ 4.000,00

3 - Convites:
A Diretoria, a seu critério, poderá .expedir con­

vites as pessoas em trânsito sôb a inteira responsabilidade
de um sócio, mediante o pagamento das seguintes taxas de
frequência:

Casal , .. 4 noites CrS 5.0CO.00
Casal ,. . ,1 (uma) ncite .. Cr$ 2.500,00
Individual .4 noites, Cr$ 4.000,00
Individual 1 (uma) nolte .. Cr$ 2.000,00

Sollcltamos aos senhores pais ou responsáveis, não se

fazerem acompanhar de filhos ou dependentes menrres de
lO; (nl1ln70) !'In(l� �endo nue a não observância desta de­
terminação, Implicará nas penas previstas por Lei.

Os filhos, ou dependentes maiores de 15 até 18 anos,
só terá .... ingresso nas dependências do Clube, quando a­

companhados dos responsáveis.
No baile InfantU, não será permitido o uso de lança­

perfume.
A Carteira Social e o talão do mês c,-.rr.ente, ou a a­

nuidade respectiva, serão rlgoros!lcmente exigidos à entra­
da.

A Diretoria punirá rigorosamente o Sócio, que fizer
uso d,.. lança-oerfum€ como entropecente.

Os convites só serão fornecidos (conforme o acima de­
terminado) no dia de cada festa, das 14 às 1� horas.
NOTA IMPORTANTE:

Não serão atendidos, sob Qualquer hlpotese. no decur­
so dos bailes. ca.'�os de esQueciment .... de Carteira Social.
talão de mensalidades ou anuidade, bem como pedido pa­
ra aqulsicão de convite-Ingresso,

Florlanópcl1s, 13 d� fevereiro de 1963
A DIRETORIA

(;t:úc rucou SUp�l'IIUJ, r.t­

voto. formal. Não me apre­
fundo �o íntimo dos meus

a.nígos, da maioria deles,
mesmo porque com respei­
to a si mesmos são, em ge­
ral, reservados.
De uns POUCDS- sei bastan­

te e quase tudõ. Mas da
maioria'não sei nada ou se:

muij.o p'JUCO. E"' o caso, per

exemplo, de Meyp.r Filh:-.
Minhns relações cem ele
datam de pouco temp'J. No.
so conhecimentO nasceu nu

ma palestra no Ponto Chic,
onde há algum tempo atrás
se reunLlm ptntrres, escri,­
tore�, Intelectuais, artistati
.e teda a faun;l semelhante.
Travamos algum temp:J,
Meyer, de vez em quando,
me levava para uma cerve­

jinha na Associação do
Banco do Brasll, de cujo es­

tabeLecimento é Jft há uns

anos funcionário e, parece,
frio funcionário, no senti·
do apenas de que sua ativi·
dade; alí, só se justifica
parque Mcyer tem uma fa­

milla !l, por I.��o, precisa do

em�rêgo. Mal; se êle pudes­
se escolhér, seria só pintor,
se devrtarla unicamente
aos seus desenhos, Nada
mais faria neste mundo, es

tau certo. �as lá no Banco

êle tem grandes amigos e

sente-se feliz. Sua vocaçã,9
é rt sua arte, a qual se de­

dica, nas horas livres,
Vou contar agora ·uma

passagem. Não tinha eu ain

da travado com o M�ye�,
nem nunca fôra Informado
de que .era artista, quando,

;:;t:e�� ��alfi��ss::d�l�:
dei com uma exposIção· dê­
le ..EntreI. Olhei com algu­
ma demora seus quadros.
AO sair, lem'bro-;me que me

olhou, meio Interessado de

conhecer minha reação.
Não havia gostado de seus

quadros. Acha-os até horrí­
veis. Nada lhe comuniqup-i.
E de propósito evitei tro­

car qualquer palavra com

êle, pois se tivesse pergun­
tado minha opinião, lhe te

ria sido franco. E evito ser

franco quando minha fran­
queza é ferina e mortal Mas

'I ���I�d�i��: :o�!���ao��e�e��=
---------------------------

em operaçf>e>! aenmeucss

variadaS. Totalmente a pro
,-,.. de erros, com munta,
gem flutuante e blindada
à poeira e mícrc-parbcu'us
as calculadoras FACIT b,­

presentam eivada dwabru

dade e aegunrançe. Tanto
podem operar com alto ren

dirnentc cálculos ·rlllacl�lIa
dos às excucões de tecno­

Iogtas Industrial como tum
bém podem correap{)q.cJe�
às exígeneles de oPeraçi);,�
administrativas. Portantn,
exeemamente uteh, serve:'1
a todo ramo onde tmpfíque
a utilização de cálculos mel
temáticos precisos
Buscando dotar 'dos me­

lhr.es .ê mate valiosos.· recue
S08 todo! os ramos untv«-,

silários, a Reitoria vem Sl'­

lecionumlo, através de :'igl

da$ concorrências pÍlbl'!:!lS
oS material>; ce uso -e de u­

tilização técnica admlniat u

tiva ou técntco dtdátaca. as

ta seleção demonstra clara­

mente que os dirig.entas.da
Universidade de Santa (:a'
tarlna estão ímbutdcs 1,'

lQ!I.!s relevante espirita pú
bllco e agindo com o m"]")"

eêtc pela eleva9ão da trm­

vcrsidade e a conquista ele

aparelhamentos de prlm�h'a
ordem.

Equipando II Escola de

Engenharia com máqutnas
do calcular FACIT, ram-.
sas por precisão e resis'en
tenoa, a Reitoria está dai)'
do cabal demcnxtraçâa de
exigências dos melhores ele
mentos Para a formaçac
do homem técnico e eSj)P.­
creuaacc de 'amanhã,

lmpôstc de Kenda
... __ ....... " ...... .,.""�.;, uE 'LlH.. tl\J PKESUMIDO" -

f'RA20 DE ENTREGA

Conforme estipulou o a: tigo 14 da Lei n.o ...

4.J54/oL as cecrcrcções de rendimentos das pessôas
r .... lIOlC ...S �'-Ie optaram pelo "lucro presumtdc" terõo

'1 -I P L.ZO ce Entl ego, à partir dêste ano, limitado até
o úl.imo cio útil do corrente mês da fevereiro,

v.cororme o mesmo arnqc o praza poro as decla

raçães de pel:�Jas tísicos e ju�idicos (c..;m �scrita con­

tao,1) ficcu Estobe. cido para o último dia útil do mês

t:e abril.

CESCONTO DE 6% NESTE MES

i
De ocô:do com o dispositivo no § 2.0 do adgo 32

':'0 mLlclcn-ado lei, aos ccntnbuintes qUe efetuarem o

pügúfl'lento integral do impéMa referer,./; às declaro­

çãls de rendimentos clês.le exer'cicio, no tluente mês

de te I reir.o seró concedidp o desconto de 6% (sei'>

por cento).
Ncs mêses seguintes de março e abril, serão con.

cedidos ·os deScontos respectivos de 4 e 2% (quatro e

dois por cpnto)

SERA' AMPLIADA A FISCALIZAÇÃO

Tendo em vista as grande dificuldades financei-
r

ros na ex-ecução do -orçamento federat deste ano e com

isto e especial emPl,nho das autorIdades fozen_dário�
em aumentar, no máximo possível. a arrecadaçao. o

Fiscalização do Impâsto de Rendo ficou atribuIda gron

de '.:crefo pelo que, desde já, iIf�uS órgãos estão em re.

dob:adas 'atividades para atingIr aquele árduo objetivo
Assim e face à novo regulamentaçõo do Fiscali­

zação do I';'pôsto de Rendo. ql� teve lugar através co

Decreto n.o 1.920 de 19 de dezembro de 1962 (no

DIário Oficial do União de 20 do mesmo mês),_ o Se­

nhor Delegado Regional do Impôsto de R.nda nêste

EHado baixou o Portaria n.o DR - 3/63, de 3 de

janeiro' último, determinando a ex,ec(.Jção da mais am.

pia fiscalizaçãO' de tributo.
Nos proximas mêses, com o vinda de novos fis­

cais, proceden ps de outr-os Estados o fiscalização de­
verá ser intensificada atfavés ':comandos fiscais", oS

quais atuarão devidamente entrosados com as demais
fiscalizações dos impostos federaIS de consumo sêlo
e de Irmdas aduaneiras, bem como com'a fiscalizaçõo
dos impostos estaduais, como está sendo estudado De-

los órgãos fazendários federais e estaduais.
.

I"\ILUS, com o,; novo� OISpoSlt1voS oe oroem fiscal
contIaos nus leiS numer-os 4Uo')l ,� 4 1.J4 de 1 '1ól. mais

atuonte� sObr� a SItuação flscal das pessoas hSl�as e

JUl"lalco.!;, os hscais do lmpôs.u de Renda estão, doro­
v(mte, em conolções poro exercer mais seguro 1: obje­
tiva fiscalização, o que em muito deverá oferecer mar.
gem paro o deq.jado aumento da arrecadação do trio
buto.

Universidade d e Santa Catarina
Faculdade de FHosofia"
Concurso de Habilitação

Na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da

Universido,�:. de Santa Catarina: de 18 a 22 de feverei
ro estarão abertas os inscriçÕes aos exames de 2.0
chamado poro. o Concurso de Habilitação dos cursos:

FIlosofia, Geografia, História, Letras Clássicas Letlras
Neolatinos, Letras Anglc.Germô'rucas e?edogÔgia.

Os r-.xames teróo inicio a 28 de feVereiro.
O Edital respectivo ache.se afixado no Secreto­

río da Faculdade e publicado no Diário Oficial do Es·
tado.

24 - 2-63

RfX-MARCAS E PATfNTES
Agenle Oficial da Propriedade IndusJrial
l'legfstTo de maTelU, plltentes de Invenção, nome6 00.
�rcfaL,. titulas de e.!tabeleclmento, fnsfgnfas, frases d.

propaganda e moreM de exportaçt'io.

Rua Tenente SilvelR 29 - l° andar -

SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

eJer Fi.1 0, O incó n
Hflmil"�ilII.1I suues ver alguns de seus dese- gum. O tempo mostrará que ncsos trabalhos, que é bem

nhos, sóbre alguns dos qua- tenho razões neste OUmlS- uma palpável revelação de

is me haviam feito multo) mo, seu valor.

boa referência, não aos de Do Meyer recebi de pre­
sua fase surrealista, da sente um dos seus mais va­

qual sinceramente, não con

segui ainda gostar. Seus

galos, igualmente, não me

despertaram ainda um vivo

vêeee em ter-nos na cerna interês..e, porque não vejo
de profundos ccnnecedcres que na retratação pura de

bichos, só, um artista possa

atingir a sua maior plenltu
de. Não entendo, ademais,
uma arte que se bitole a Artigo de grande aCeitação, marca de Le cate-

�� ��iC�m�S:�Ote�:x��or�; goria.
uma só escola. Arte, para

mim; é uma coisa plural,
com o homem, e, sobretudo, múltipla, cheia de mil pcs­
com seus valores culturais, sibilidades, com perspecti­
Hoje, par tudo quanto ig- vas amplas e não estreitas,

Julguei que Meyer brincas­
se de artista ou que tentas­

se a arte como um esp-rte.
Esta Impressão me ficou

daquela sua exposição nu­

ma sala térrea do prédio do

Aqu. tenho alguns amt- IAPC, hã já uns bons anos

certo modo supérfluo, rrt-

a cruamente, doa a quem
doer. Prefiro não enganar,
principalmente quando se

trata de arte, ManUest.o
claramente minhas prefe·
rênclus, sejam pró ou con­

tra. Mais tarde, antes de

tornar-me amigo de Meyer
FilhO, ouvi falar a seu re3-

peito. E em geral se falava

mal dêle, não lhe davum

crédito, multas até, ainda.
hoje, o consideram caboti­
no êle é, sabe disso, tem

consciência disso, Mas é um

cabotino originaI. E' um ca­

botino conscl�nte de seu

chão, sabe onde pisa. E' um
cabotino lírico, simples e

bom. DirIa mais: é um ca­

botino poeta. Assim, seu ca­

botinismo não desá'grada,
não irrita, não aborrece. E' ATENÇÃO
=d����!���� ::c� �:.��� TraDsportes de mu..

���aq��;Os:l�md��a���t:��
- ,

danças
privar porque prlnclpalD1p.� Mudanças locais OU pa-
te é um cabctlnÇl lntel.lgen- ra outras cidades: Servl-

te. ços de mudanças.
Sâbado passado, encon- Não é ne-eessário o en-

trof:li-me com o Meyer Filh(l, gradnmento dos móve!s.
1Ia ,,�'U!l' 1"'1110:) 'c":-t1n'":!" Informa(lõt'� à --rua Flran-

g curioso como se po",sjl
viver numa Cidade tão pe­
quena e desconhecer-se qua
se que Inteiramente seus

valores nos diversos setores
da vida, quer curtur.ü ou

cientifico. Pensamos muitas

de uma cidade porque, sim

pLesmente, conhecemos su­

as casas, suas ruas e seus

lugarejos. Mas isto não sig­
nifica conhecer uma cida­
de, Só se conhece bem uma

cidade quando se toma. con

tact.o com seus habitantes,

nora a êsse respeito, não
ouso dizer que conheço a mi
nha cidade natal, onde vivo

quase tôda a minha exts­
tencía

atrás.

Do nossa enc-ntrc resul­

tou que nos deliberamos a

ir à casa, Meyer mora nu-

n.a das mais bonitas ruas

da cidade, numa das mais

aprazíveis ruas desta Ilha,
onde o oanorama é colori­

do e alegre. 'A entrada de
sua casa, a esquerda, este­
quei. Alí esteve o primeiro
indi

. .:io de que meus juizos
sôbre o artiüâ eram Impro­
cedentes. O quadro que <;e

me deparava era lindo. Lln
•

de! Log'J a seguir, um ou­

tro, na sala, a meu ver, rea
bilitcu e artista em meu

conceito. Reabilitava-o In­

tegra!mente. Era uma pai­
say.em delicada de Conouel­

ros. Pedi-lhe que mostrasse

seu "Fundo de Quintal" (I)
de n. 2, porque há o de n.

1), sôbre o qual se fazia ta:1

to elogi�, Mey.er foi ao In­

terior de u:na peça da caS;1,

de lá veio sobraçando um

pncote. Abriu-o e, minutos

após, tj,nha sob Os olhos o

eriginal que mais funda­

mente me tocou à sens'lbill­
dade. Obra de escepclonal
conteúdo artístIca- é""'"'poéti­
co. Outro trabalho da mes­

ma coleção me foi mostra­

d,.. e novo .espanto me des­

lumbrou. Horas mais tarde

saí de sua casa convenciljo

de que Meyer Filho é outro

artista catarinense que, den

tro em pouco, se prOjetará
na pintura brasileira, se,

principalmente, repudiar
sua teoria e sua linha sur­

realista e abandonar-se, por

inteIro, ao desenho pais,a­
gístico.
Dizem que Meyer é um

seguidor do estIlo de Rous­

seau, do Hnrl Julien. Mas,
não. Flávio de Aquino Já
lhe dilise que não há nada

de Rousseau em seus dese­

nhos. E eu, de minha vez,

digo que o· estilo dêle é de

sua criação exclusiva. Não
sei de tlUtro artista que se

lhe assemelhe. E quis, no

fim do nosso encontro, dgj­
xar-lhe bem claro que sua

consagração .como artista

advirá de buscar aperfei­
çoar-se nas suas paisagens
em córes ou ,em prêto e

branco, esboçadas a traços,
que são singelas, ingênuas,
cândidas, como se fôssem

'

NOTAS E SUGESTOES
feitas, concebidas e sentidas

por um menino. DepoiS to­

mou forma, em mim, a no­

ção de que é através da pin
tura que Meyer consegue c

milagre de ser um menlnn.

o "Fundo de Quintal" é,
sem duvida, sua principal
obra. 'Para dizer tudo sôbre

ela, confesso, com a malar

honestidade, que, se minhel

fósse, dela não abrida mao

por nada, por dinheiro aI··

ICAfEZINHO. NAO!
CAH ZI�O!
�----

Fpolis., 18-2-63.

REPRESENTANTE COM CAPITAL
A firma Lingerie Nylon Chie necessita de rj�preo

sentcnte com capital para esta praça, com bastante

lucro.

Trotar pessoalmente ou por carta à Rua Cava­
l�f.iro Basilio Jafet, 66 - 8.0 ANDAR - São Paulo.

i
---------------------------------

,

MELHOR AlIMENTA�ÃO- :�:
PARA M_ELHOR SAUDE �

,

O MARIA SllVEJil:A �....
" -

DIRETORA 010. COllNHA ROY"l� Z'J'.�'iFÍ'; "­illl.tlrti.ll� IIU/II.")..

DE MORANGO MOUSSE ROYAL
casa perca preciosas horas
na 'C,zinha ao preparar a

sobremesa de um jantar
mais cerimonioso. Preparan
do, por exemplo, o Flan Sen

sação, para coroar um ru­

môço ou jantar leve, pois
a sabremesa é um pouco

_p��ada" o �roblema estará
resolvido. Eis a receita: pre

parE!' 1 pacote de Flan, uti-
3 gemas lizando duas xic. de leite,
Y2: "ic. de açucar de acôrdo com as instru-
I xic. de leite fervente ções do pacote. Coloque em

1 pacote de Gelatina Royal, taças e deixe gelar, até fi-
saber morango car firme, 'A parte, misture
1 xic. de água fervente % xic. de ameixas ou tâm3.-
1 xíc. de creme de leite ras picadas, 1h xíc. de água
3 claras em neve e 1 pitada de sal. Deixe no

Creme Chantelly (para guar fogo até começar a ferver.

necer) Retire do fogo e junte %

çu�::,�;�(�e�r:lt�!ty�P� ���' x��. ��r::e�ecum!��n�
coso Leve ao' fogÓ :em 'ba- doim picado. Deixe gelar.
nho-maria, áté engrossar Na hora de servir, desmol­

(sem ferver). Retire e junte de o Flan, e cubra generosa

as Claras em neve. Prep3.- mente com o môlho.

re a gehltinà com 1 xíc. de Para evitar o cheiro for­
água fervente' e d,e:ixe gelar te de certos legumes s� es­

até começai'a Mu)l;lar. Jun palhe pela casa, junte-lhes,
te à primeira mistura. Vol- ao Levá-los ao fogo, o mlo­

te a gelar. Adicione 1 xic. lo de uma fatia de pão. E'
de creme. Misture tudo e claro que o miolo do pão
coloque em form1nhas para será retirado no momento

gelar. Na hora de servir, de de servir o alimento.

senforme em cima de fa- Se a sopa lhe parecer
tias de bõlo, fatias de 1"0- ,multo gordurosa, ponha
cambole, biscoitos etc, En- umas fôlhas de alface den­

felte a parte superior da tro da panela. A alface ob­
mouss.e com creme chantll- sorverá o excesso de gordu­
Jy e biscoitos, amêdoas, no- ra, Renove as antes de ser-

zes ou frutas em caldo. vir a sopa.
Nunca é demasiado tarde

para se começar a comer

melhor. E mesmo que a sua

A banana é de origem 0- alimentação o tenha ma:n­

rlental. E' uma das frutas tido em boa saúde durante

mais ricas em propriedades muitos' anos, isto não sig­
alimentícias. Possui um al- nifica necessariamente que
to teor de vitaminas A, B e .ela é totalmente adequada.
C. Encontramos ainda na Muitas pessoas de mais ida
banana albumina, amido, de, por exemplo, embora se

potáslo, sódio, carbonatos, dêem conta de que não pre­

cloretos, hidratos d� carbô- cisam de tantas calorias co

nIo, sais minerais, cálcio, mo quando mais jovens, es

ferro, magnéSiO, enxôfre, tão consumindo menos ele­
cobre e outros, Por ser po- mentos nutritivos do que
bre em proteína a banana necessitam. Entre os ele­
deve sempre tigurar em Ca.f mentos faltantes, o cálciO,
dáplos ricos. em proteína a vitamina A, o f_erro e 9.S

para contrabalançar. E' u- Vitaminas B. estão entre os

ma fonte de calorias devi- m�is necessários. O mêdlca
do à sua falta de água, e ainda será a pessoa mUls

energética, devido ao. con- indicada para prescrever u­

teudo de açucaro
.

ma alimentação racional a

Multo se poderia dizú uma pessoa idosa. Tudo d�
sôbte ti. banana: além de pende da saude do pacien­
ser. um ótimo al1rn.et1o, à. te, da sua atividade e da

banana estimula os glóbulos sua vida, em geraL Como u­

vermelhos e· as funçõe:s dos ma regra básica, porém é

órgãos produrores de ·san-' ·necessárlo consumir all­

gue, E' alcalina e neutra!i- mentos dos quatro grupo;;,
zadora da acidez -provoca- diariamente: grupo de car­

da pelos regimes ricos. em nel;!, grupo do pão e cereal'i,
proteinas, álém de ser sua- gruPo do leite !incluindo
vemente laxante deslnfetan queijo e outros laticínio:;),
te do o�ganls!!u;,' grup,o dos legumes e frl1-

Sobras de bóio ou oe ro�
cambole podem se tranSfl)r
mar numa belíssima sobre-

como esta delicio

Mousse!

MOUSSE ROYAL DE MC-
RANGO' .' ..

tas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PEDRO PAULO MACHADO

REDATOR

49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAs

COLABORADORES
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

.' ;�', fif; � \

Fccüs

carioc.l'.

Mais doiS arbiu'os rasem

parte do Departamento 'rec

nico da Federação cetert­

nense de Futebol. São mais

dois que lentado" �"r·�

no qdadro de aplt9.doreS da

i�;st�� ��: °f�r:u;;ro;';i';�
felizes até agora, porQ]1�
os dirigcnlc� de nosso "asjo

clnUon" não sabem COlU­

]>r�ender a difícil mls�:\O

de um juiz em campo. N.!o

rol'em muito fdizes porm;o
são criticados e dI!5mo�':lli

ZfI(!OS pelo� desportistas "

at1cta� que também :lai"'­

C<lm desconhecer totalm��l!.­

te 9. r"gra de futebol Na:)

foram felizes porque san

hon"�t;o..-·-.e-_�lifO ._�.
s�verldade

I porque nao �e

vendam por dinheiro .. :­

guro, nem se deixam levar
por michar�as e me��", n�:l

rias, Não toram felizes, a­

final porque são incomp_'"
endldos pl'lo publico que .�ó

sabe vaiar e nunca ap1:"lu­
dlr a d2Clsão do um ar))i_

tro, Estlve�rie aqui um M:I

do Viana ,. também se1'h

H------Recorde 'Sulamericano para o BRASIL
S. PAULO, 19 (V.A.) - A Caril"

ca Vera LIaria Van Ervan Formiga JJa­
teu fi recor le sul-americano dos �O{)

metros, nado livre, com o tempo de !!l
27"8/1 fi, prova realizada na tarde
de cnr-' , na »iscín» do Pacaemhu.

pelo C, to "flrasileiro de Natação
A ter

"

'1a do certame constou dE'
oito ","p "'8nHstas levantaram (

título. (o.. � � _(Oe bicamneêes brasilei

ros ele' ,J '"'

o. ]\To setor masevlino n

rnnH .. .,.........
' .. �'" .c,..: 1\ f'l)l'I<i:e!{1ütlo o·)r

Perer n"'''''�'''TI'H).l' �e S:Jo Paulo nH� fe ....
, ('

,�J11 ....n. �'" ">'8"5/10 para os 200 mefl'ns
na+o l:�n·"'.

.A dtretc i'l d T Fi<tuel"�'l

se volta::l a u v·,t,

para SOIU-:!'l.l�· o prG1;)_"'­
m� do tre'nado da eq':..lIJ�

ia quú 05ni G' nçalves, ';"'1'

afazeres func".m:1is, 0.0,1'1

do""''' n C!l.,:,go!'ll1 'he � '1''1

confiado.
""_'""

O n,·me da l'Oubstituln L1e
Osni Glln,.d';:",� 1cy :' J '­

gil' ,_ q�1:tlqner nl')m,'n

"nr.l'r:ada para mai".

defendeu D. •

':l, ii·'e
tle "��'�

nlg do F!gu·�'r."<> n'l ,"1

porada P"� C:J. ["i i,n'1 ·ji
do pela d" do ""'1"1-

c,:;ro '" > t

GUaI1lni.
Os dois clubes caçu • .ls

do certame da Divisão E .. -

pecial, S:io Paulo � Postal
Telegninco. �erã.o prol;lll:p­
nist\'ls das primeiraS rod:-t­
dSH do campeonato, marca
das p"ra os dias 9 elO.
.Os postalistgs .enfrent'l­

rão ao Guarani, enquan�,o
que ·os �ampaulinos te�ao
pclü f"ente O el-enco do F'!­
guejl'8llSe:

Em '''' d' , � . ..,.'') I e

verâ fa1l:�r o o d'

me�es, C"

leI p'1ra 'r.'" ,! 1-

b� de Ne".·t .... r< 1

o ?o,..,'u·a n.'"., pa,' 'ei

p,,"ã nl<'''mo do campc"'1�,
to reg-"\mJ de 1963 O p_
l'indo de in:1tiv'dade do '::',J,
be bCnJ"""'s<, n"�'<>"�":rá ;>..11'
mais uma temporada, O Tamandué vai iniCiar

os treinamentos após ll'll
longo periodo de férias.
Vários jQgadores da "111'

1I:.ea c.tarão sendo testa,i,-Js
no clube do CDntin�::1te,
com possIbilidades de êxltJ.

A dIretoria do Clube :1<'
Regatas Aldo L1l"' c ·nU 1."3
9gual'clan.-!o N�''')Sta oi'
�lls ofíc!o� env'ndos a � _

versos paí.�f'�' c nvidan-l,.�

PrGnrvlõ-?o [nferramenta
do Pt ���o fsnurfivn
A C:lmi Õ O gQ.nizadora e Executiva dos IV Jogos P,namedcancs dirigiu à Essa- Brasile;ra de Petró­l�o S. �, Ijma �" rb na qual c�nsulta sôbr", a possibi­l!dC1d(' e cer d'ht"r:J, o p"azo de encerromonto d"VIII P�&min F da ReD0rtnn"m" O fi,'l1 de �ue D05�

s:,m C('T�?'ln" r 1"11'} n' r?mi .... de Melh"lr Ref'}o�t("rr'-m ESDorhva - ln�titl.;rI(1 ".ste �no - os �I�abalh"ls refer-entesa('� IV /"n,.,,, P r"'''''e''ic:nnr>s ('[�e SI" rpa1;z;:lrõo nosm",�p� dp :>hr:j" m..,i" ri" 1 0'<:'1 p"" ';;0 P"'ull') Te'Jn;n-

�:��������:::'�=�:::�:�O��I::�:��:<;�o'f.:!�
Cr> (I" 10,c;") ,,")n r ÇO""r",irn cip 19"'1 p nu!';' forem rp.c�l,;rI,.,� "'f.-i rI� '0 de> mor<;:o do próximo an�,

CIDAD�li��lii�E��c�Mt�so�d�;!���x::'!a71°s!�!�!2� ����!��n Internaciona 11 x Man9ue i ra 1
t9 (UP!) - Com a peolbí 'gualmente a questão doe te deverá pelejar centre, o. No gramagado do A. de do Focorrldo pelo SANDU. lance visível por todos ._

ção def.ntva da claueu- prazos conceudes 80S cam aspirante numero um a n Mencr.as. perante numer isa Aos 20 minutos, numa. d. gualcu o marcador. }tjOla de revanche dos cainpeo peões mundiais para cctc- tea que exp'rem os citados assistência, o Internactcnef rancada pessoal, Zilton :.1' adiantaram o,> protc�tos '':I!
natos mundi.:ls, term'ncu curam seus títulos em jogD se's meses, C!lKO centrcno do Estreito conseguiu 6t\ln" rematou de pé direito. Se�l rapazes da Intemgcionnf,tibado a I conVenção Mun Adm'tiu-se que dentro dos ser-lhe-á retirado eutcmé resultado ao empatar ��"'1 chances para o a.que.rc ncie o arbitro alegando ','á�laJ '.ie Boxe Pror:sslo.ni!.l, seis meseS seguintes à sua tícamente o título.

o conjunto do Mangueira Luiz, abrindo o scera. colccacàc val.dcu o len':'realizada 1'..0 ·MCX:CO. v't0::'ia, o no-c campeão p a No eneentc, este último
em um tento levando-se ">TI No I'oriod::l finaf 1105 5

derá enfrentar o cand d....�J acordo nãe. foi ainda aC(li conta, as condições em nte minutos ,Nelsinho ajettan Porco saiu aos 3. rrun.r-A� c.nce gran�eB ergam- classificado em segundo ou to definitivamente. QuestÕ�.� foi conseguido e�tc empate. do a boía com a mão. <'"I ro-nt. na sétima págíruu

�,'aO���ulhomqu:c�r��:i��r:ii����� terceiro lugar de sua ca.t'J- ��ra���h;1I ::�:�m'/�.:�: se�to�r·:;:I'�::;��:a"P�,:=. ;_ -;;--_-:- -,lU. ntêo do Conselho. Ihbr ent:-osada com um

Mt::" DA; fl.At:::'l/em qualquer contrato vaü-
os acordos foram aset- ataque inf:ltra�te, chutan � I'r"c.;;.do para um campúonatO

nados por Eduard Bal'l'e'C, do duas bolaS no trevcesào _

mundial a nclnsâc do. um
rta trntãc Eu,:,onda de Bo- enquanto que a linha d.; ED lU r:: lartigo estipulando uma t»
xe Preflesíonnl LUIZ S,OII1, Internacional nada faz.u � �gunda luta, no �aso (1,
da, União Lat'no. ameoce- de útil

ca::,ee�ta��:de: �c:���op na, John Onslcw Fane. da Ainda' no pi-ime'rc tempo
ve que em c�rt.oK casoe. te ��;�!:� �:���, O�e�O�I;�.;·� �f::j:�;�g;������ �;��:�:b� ...... _jl.... -'-__ ......
clausula por(!l'B. S,2r prcv

Bcxlng asecetatten'' e JIl.5- Carlinhos que, numa en�r.lta, com a condição de que
.1> ríntano Montano em n-one da vlrfl de .rcceü cortou u:iZ:�nselho Mund:nl e aur-
�.OLAMAlSf"EAf'E1TAOO.lWSr_ _d_a_F_,d_,_,a_,ã_,_o_;_",_nt_'_I.__ n_"_VO_ia_M_:_p_,_d_"_eit_,_.,.::..,n

05 EnccntrC$ �e Hllje e A.m::n�ã

�e:o Tomeill R:o-!ão Paulo segulndO-�e .(Js

com 242.
o- 1'0l:orde sul'2.merica"!o

foi ob!ido pOjO V�ra Malta
Formig:=t, da Guanabar!l"
na segunda dn oito prova�
diHputada� ontem, cs 200
metros. nado livr�. A renre

sentante Cllrioca nadou <l

di.!.:tàncü em 2'27"&, ten1.o
pns5..1.do <0< 50 metros �rn

33"5, os 100 "m ;"10'6 " cs

1,10"6" os 150 em 1'49".

componentes do oito, tendo sua in&c::içõo sido aceito
�I-'i:I. l....oL). :::>E:gunuo LúUIO. o 4 sem e pnnc.polmenfe
o 4 com rem jJ",,,,SrCi!lu"ues- de levar Oe vo::ncldú os
el'mmô.,�uús <>untra canocus e gauchos, d,zenuo que
seus .emodOl·es se enc0ntrúm em tOrma té.cnica e tís,.
co pffl,.IYOS e, portan.b, com' granaes prob�bilidodeS
oe êXito,

xxx
- PEDRO PAUL,,) MACHAOJ -

._-_--�

Com festejos comp"'-t ••e,s com.o suo importância
e grandiosidade, tivemos, sábado último, p::esente o
mundo político social e esportiv,o de nessa terra o

inaugur;:.ção de colosso da Praça da Bondei:--a: o' G •

nósio ccl'l'to "Chorles Moritz'. erguido pelo Se:-viço
So�ial do ComérCio que, assim, contemplava a Copi...al
com uma obro de vulto, ao mesmo tempo que p"estova
uma significativo hcmenagem ao seu g�ande idealiza'
dor que é Chor!es Ecgard Moritz. Passa à histó-io do
esporte Bor:igo-Vr.rde o dato que não deixou de ser
festei('da condignamente, tendo milhares de assoóados
do SESC e convidados se deliciado Com espetóculos que
por

..
muito ':empo n rmaf'l"""<>�õo na memó:-ia de todo�

XXX
Vasco e Botafago vieram atê nós poro se consti­

(continuo na 30 pagino)

Francamente é de cousar surprêso. Homens que
Se dizem equilibrados, austeros e com o pen:amento no

bem do esporte nacionol, :esolveram c:,' os elimina­
tórias de oito entre o ccnjunto oficial que outro não é

senão o Martinelh e as guarnições do Aldo Luz e do
entidace g,;,ucho marcadas para domingc e ontem, sá

podem ser efetuftdas nos dias 24 e 26. sof"endo. os­

sim adiamento ce uma semana. Nodo demais Quon.
do �jO �:rata de transferência por pouccs di-as. O· absur­
do disso tudo SÕn os datas novaS escolh'iâas pelo enti­
dad-e naci"nol. iá Que 24 e 26 rio corrente são os dias
mais gordos de carnaval, quando ninguém pensa senão

em corno,-:ol, deixando o esporte para olono secundá­
rio. O Clube Nóutico Francisco Mort'iq�lli, que tão a

fincomente vinha se preparando pa,:,o os disputas, me

Ihorando ce rendimento de treino para treino. a ponto
de ser considerado imbatível por Qualquer conjun'Jo d0
B-a6il com(l tem ocontecido ne<:tes últimos anos, co­

mo não pedia deixar de ser, foi surpreendido com o a.

diamento, tendo c,eu esforçado presidente, jo-malisto e

radialista LaUTO SonÔni, através do entidade comoe.

ter'fl' ('[ue é o Federocõo Aauáti::!a de Son'-, Catarino,
protest·: dr> veempntpmente contro o obsu-da deci<:õo
dns mento'es cebedenses telequiados o'lfremos acre­

ditar pejos "cortnlc,s" do Rio e PÔTto Alem'e. Que�em
dar temno 00S oOllchos para armarem uma quarnição
pa-o lmnpr!il' n. 'f' ('0<; n"ssnc:: br'-'vns �O')8Zt'S �eiom os

·eore�f.'nt"n'p<; dr> Bra<:il n ... P"r'la""ericano dp Sno pau.
10 não se desorp7�ndn o hi"ntpsp. d .. 0'" c"".,.inrr>c: fnr­
ma�'em outro nu::t�ni("Õn c"m o mps"'t') rb;etivo C:;e""nll�
contra 0<: npnr1f>nl')<; enti,..lades o entidade presidIda oe,

lo sr. Jcõo Havetlange.

disse!

O caso é que dinheiro f:.oi
feito para se gastar, mas

não com os árbitros C3.ta­
rtnenees e, sim, cvm R�'­
mualdo Arppi Filho. .Jos�
Gomes Sobrinho, Ollem Ai

l'e5 de Abreu ou me"mo o

SI'. Gustàvo'Turra lá d"
Paraná. S;ll1. o Turra tã"
famOfO e tã" d:gnam�n'e
';\·at.o'·

O Turra quu no� dei.>;',:,:
!;toa impr2""ão técnica chs

l'atagens que IIQui prnt.­
cou,

E d2pois dele noso�s d:l'i

...gc.n,tn .. pJ;efc.r�am. raandflr
a: Curitiba um juiz cl\.�'1ri­
nense. !lias que f.oS�2 va

!então. E quem foi? O q"e
fez? F�z o que o� da cap!
tal fariam Fez o qUe ('�
ncssos dirigentes talvez núo
espano .am. Fez realme'lje
O que 'deveria fazer. Surg!:.J
(> certame e�taduaJ <'m '>\!:l

fase final, e os Ul'bilros �d
cupital continuam pnn\!,";l,'
dos.

ta���lS�a��'J:o��:�'� e�17��e
lar no próximo citadi,j.'
Ai sim, lá estarão Gllbel'to
N!lhas, Virgílio Jorge. Oe".
son Demaria e outr'JS com

úntr'egar a d'reção de uma Nelson V,eragio qUe, �om

grande 1tortida IIOS n08�"s o pDssivel juiz de Segunda
próprios ârbitro�. E 901'. divisão Evald'J Telxúil':l..
que isso. meus amigos":' tentarão a sort,e no quadro
Será que eles não �;t" de apitadores da FCF.

iguaJs aos demais?

incompreendido, porque ne:>

sos dir:gentes e o pÍlbl!M
�ão incompreensíveis. Os 1i

l'igentes de 1l0�So futebol

preforem disPendel' ml.ito

mais para buscar jUI2,·g
em out.ros EstadúS do 4:·e

Será qua não sêo mais
feios e essa retura tnnuen
cia junto ao público? Naia

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBf
" Uut, ..... ,.(, u .... rrl..:luc!r..c:I .... Jc: ru I C:DvL CLUBE,

em reun,oo oh... inana reouzaoa no dia 'L.L Oe JaneIro de
l,ytd resolveu esraceleéer o s�gum to! regu1amenb
I-'ora �ste Carnaval:

Dia J!.j os 'L.L horas Abertura do Carnaval
Dia 25 às 14 hc,ras Carnaval Infanrc.Juv)mil em

Hi-fi
Dia 26 às 23 horas Grandioso Baile de Encerro�

mento. As n T,sas poro estas festividodes, estarão à
venda o partir do dia 10/2/63, na Secretario do Clu
be. aos preços de:

SO'CIOS

Paro 3 noites '

Pam 1 noite

NÃO SO'CIOS

Para 3 noites .

Poro·l noite

. C,S 1.500,00
. CrS 800,00

.. C'S 2.000 00
. .C,S 1.00000

Pedidos de Convites: - Só serão a:fendidos, quan

:�r:���it�d::s�:�s���!�Ja�: p�il� �:�d�t�I��ese��ec��
vidados e após satisfazerem 00 pagamento. do ingres
so, ce acôrdo com a seguintê tabela:

Poro õs :3 noites casal. ., .. Cr$ 2.00000
Por pessôa às 3 noi1l!'Js . . CrS 1 500 00
Por pessoa 1 noite .. Cr$ 'SOO,OO

"T ..,,-1,, "'�+,., r" ;<"�;;,.., tnm",rI,.., p'('o...hpr;"""'n� no h,.,tent<> no red<lr(Í" n .. "A. (.;", ... <>t,.," nrp,.,,.ranrl,.., suo
t ........ 1 I"'I',.:;�:...., ri r ............ .;. ...,.;" ,-1 ...+,.,,.1,, ti,,?q de nninin,... �;'hr.. n ,.,��,'nt,., (I,.., t�,., ... "ç.,-2..,(';,.. r! .... <: 01,....,; ... 11.

'- _I��- .... 1·� ..... � ri.. ,.,,' .. �,_,�;; ;",,...I,.:rI., no ,,.:,,.;,.,,,, t rI,.. ,s!n :...,f � tl� ,-",.,,,:,-I ,.,� .1-. • ....1" ,,,<: .... ,..h .. ,..
(" "....I�

n ,...�:.....,; rle r-I", i...,"o; � f{ ""',e ,.", ...., lt + ,..1 ,.,,�t rI: ·; ".',,, ""t".
r""'''''" r>'v, "',.., �" ,,11 �........... --+a,., ..", ,.,.." ri .... �O""_ ,-"'t...:,.: "' ,.. ,.." ....I:., '" ....I:,.. ...,;� "'''0'''''" ...,,..,

-,',,- _ ... I:_:�- ... " <: t:,.,,, ... ., ri.. ""'-'+.t- ,. ....... ,.. .. 't ,.I,..., h�,.<'H : <l r"I tl: ....... " t .... ,., ,,,:, .... , "" ... vi',
A... ,... -:t.."r:-I ... tl" oi", "A�-;:-v� ... ,J�rI_" """"'''''0 "'rÍ h t: ... : ...... n<: ,., ,·, h .... <: �C>....,,.,.,� "',."o�,.,....I ..... <: f;'....I..., "o ...

"',.,.,�" ......... " t� rI�<:�", "'''''''-' 'r�n tt>rv·I,..,.,.... .....' "" "''''' .o,,:tl.; ... ,..:,.. �." ,.,,'�,...,.., '" �,.., ", h""�";,.,-.,,,,,.,.....Ic> "r;:;"'l
, �,�'.I:..,. ,..;:;" n<><:+I', r"""'t,.l .,,., n"'�;,,""� t:�""rtÍ" ,o\i\,,�t;n<>lI: �r,:,..;�. ).� ,.. • ....I� � h,_" .. ....I..,� ri,., rR!')

AI-.q.., t:;....Io f,1I";,,,.I-.. 10,(� n...,,,, 1\1 "I:;: .... ,.l;�"",t .....,.,; r> f,A...,��! ........ II! " .. "T: ' "' .. ,.:;�,,,., "''''c rI: .... <:
." .....,-.: ,.." "... "" ... j" i".,n".�" .... ,., ..,�" ?/;' ,..,,.,.,<>,., ,...-l� _"�_ ... .:::., tl:" .... ".,!C�T,,� ",,,�...,�

a.. -'"_"'--'......
- .• :,,,.. " �., "_-.1:-:.-.. " .5' ..... <>;1... ..x.......... ;..Ji ,.." ... � "" ... M'<"� .. ;;.....�<" A� __ F__ .. �_ .. ,.:; __ I:.

f' o Qr>(1I,int- a íntea"a do documento: xxx

Os convites tnQressos, sÕo. Indlvldu:::lIS e serõo for

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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r ram� rt� �
fRfE.NIOS:· Pretensão jus'ta

legas dos Servidoresl

Brasília, 19 (V,A) - Prcciscmente as 10 horas e

cinco mlnutoa o sr Francisco Mangataira prestden-e
da Potrobrós er:tregcu 00 chefe do qcvêrnc, no Pctóct­

e o do Planai o, círcu-rstoctcdc exposição sóbre a em­

-( orêsa. Exccstcõo e-tc formada por sel-'"' volumosos

pastas contendo:
Prtmeíro. Srntese do atividade do petrcbrós em

1962; Segundo: As dificuldades da emorêso pevu r-b­

tençã,) da divisa destinado à aquisição de- equipcmen­
tos; Terceiro: Sin's .se do potltíccde pessoal da Petro­

c-ós: Quart-: Problema da dísmbotcõo de Úer�aa{)�;

Quin.a: "Déficit" de reservas para distribuição de pe­
tróleo e de:'lvados pelas emprêsos particulares; Sexto:
r. trcbrós deve entrar no distribuição; e Sétimo: Reor

�cniz�çã,) ú�injstrotiva da
_

Petrobrás.
Mom�rtos antes de falar com o sr. Geulart o prr­

�;,t ...nt(' (l .... p·,t", brós re�sol.and'o QUe expressava opini
ô- r-esscol, cis�e aue é favorável 09 imediato prOí4"SSO
d- sncomp-; côo rrr etopo. de m-oo coe dentro d(3

r' .- •. _ "'" �'nco C':"\( s . a ernprêso possuir-ia o monooó­

"lio absoluto.
• -- _ .....,..

_Afirl""'nu o sr. Frcnctsco Mnnaabeira que as en

('".-.,......,..r;)I"O; (-"I ""f'1 eer feitos no formo do Constttvcõo

r;l("flndl)-�p H .. t" ... : ....nrlnrY'''' ... ·''' no:
: .. Ao..,;-,.ori'io<: Estas

n" rY'",,",pnt" .. �t"l;-,.n'-;"""" ')0:, h"h;; .. <:- �'" rr"7"ir(">I.

p.r�"'.""" "<:" � .. ,.,nr"j��_ "Io. . ..,,,_h,,,,.,., ""IP" "'!"o-

___ •• __ �:- _ ,..,...-I�� ....... ,.,_,;,,"'l nf'tn,-f" ...... .,.;.,t'" "'''1' "R7,'íP'S de
__ ... �. .... :",., .• 1 >::" .... t'i.. ",I ,." .. " p"'''';'''nt" n ('''' ....-0-

I'. �, �v' ..._l ,.-I., __ trrlcn f''<'ô''", nL'., {l� prnnrpQ·,.,,,,_ """ .• ;-

cutcrcs possuam um estoque de petróleo e derivados­
no ordem 'de um- milhão '179 mil metros cúbicos as

mc"lll;ls tem oper-as 795 mil metros cúbicos
� Tal fc+o afirmou provoca verdadeiros colap­

sos no obas.ecímenrc, como recentemente ocorn-u no

Ceare � em outrcs Eetodos do norte e nordeste. Que­
quer ocorrência supcrvlruerr'ü pcoeró implicar em to­

tal colapso do obostectmento n o país. Tal estado "'!e
coisas ó-inodn-tssfve! frisou

Aoropósüc de corte de subsidias dos derivados
c'c cetróle lembrou o sr. Fruncrsco Mangc\� ira quo
se cs�a providência não .íve-se sido cd-todo o Petro­
brós se' ia. cbdçcda a reduzir 60 por ceot- de suo cti­

vidade Recordou ctnôo que o maior be, I flcíc-ío foi o

Ministério do Aviacão relativamente aos programas
terrcvtórtos e rodovtórrcs.

- Quanto a Petrobrás, a meter '1ant�gem Foi

cem r�l"'cã ... c- "Oleo Baiano" cu'o custo de oroduçõc
pr-óticcmente nõo aumentou "eu preço no me-cedo
fo c-r-: :deràvel�ente r-r-toro

PI \ -Iou em seo.rmc que o P rt-brós tem um pro

gr.:.ma o.çodo em deis milhões de cru� iras.

foi levantada quanto a

aencurcão da gratltjcaçãn
adicional criada pel-o dí.,­

pcsittvn em aprece.
com.a os interesses dos

servidores o Aclminlstrado�'
vem levando a letra d-o
Art. 88, da L�I 3.7!lO-60, Q

qual regula a vigência cto

Cap.tuln II rta rerertde .L':i.

determinando, taxativa-
a contagem do

tempo para a concessão do
cenertctc a partir d,:, l° de

íutno de l!i60 e o art. 23,
da LEI 4.062-62 que fJ./;
ro!n!'idlr o termino do pl':l­
zo "Çar:l a o.g"nizacão dJ3
ouad:-os dc pes'ioal e o ven­

cimento dn prAZo d�) p:"­
meil'O triêni�, t'ldo dln 10

de julh') d" 1963,
Est::llnos c:.mvcncld'Js de

que:> luto 88 da Lei

3.7110-60. con�titui êrro 'i..:!

t('cnlcll. rrdarlonal. vez quo'
l1â� se CQOClln" com

':ne11S leQj_"latol'is". C')1ll

!.'felto. cablvel e compreen
sÍl'el a e�:istên::'ia d') al'�.

as, pelo fo.to de r.omplet{l)"
o procl'den·e �rt. 75. l'l.}

p�ojeto de Lei já referid0,

Entretant�, rom') vimo,,;.

fci este últlm') 3!:tI'!0 ve­

tado, não constando dI)

t"y�� ''''''"''L A��im sendo. tl

:l rt, 88 versando sobre �

restrição dr art, 'j.) rn.1

contagem de temp? C:f se '­

viço auteri:>1" nenhum'

aplicação tem pOis ncnh'l­

ma restricão fnl al'0lhl. j

pela Lci. O nrt 11.11" 1"'�

no nosso entender. lútl"l

nk1't1\. fruto cprtnmrnte

DI'. Walter Amendolct aontai, não sendo compu­
tável para iMO o tempo de
serviço anterior

Entretanto, aquela res­

trtcãc foi suprimida na

emenda substitutiva.
aeeec-, supressão acett-,
pela cemara dos Deputa­
dos. Assim, tendo sido ali­

jado. dos termos-da Lei
3.78-60 aquele disp')sit:·f'.
entende-se como rnconrun­
divel a vontade do' l:!g:s!.1-
der, que foi a de oener.­
eíur e funcionário. a par­
tir do seu ingresso' no ser­

"víçc públ1co.
Considere-se ta m b é m

f em prol da concessão
imedlala do beneficin, QUi)
a propl"i!!. si:;temáticJ. (1 \

Lei· 3.780-60 d!!. nrri:ni a

p:'ctensão, vez que 11) sen

artigo 63, ntribui aos 0.:1:,­

sent,adcs as vantag·.ms "fi­
nanceiras do PLmo q'"
Contribuição d:1 FRENTE

NACIONALISTA DOS SERV
PUBLICOS DE S, C. _

(Transcrlt· do Jornal o

"DECETISTA" orgão dos
Servidores Postais T�le!!:d-

do »çodamento com que

foram apreciados os vetes
e da falta de revisão Que

pudesse dar harmonia a

todos os õrsposíuvcs da

Lei em exame, Da mesma

maneira c art. 23 da Lei
4,009-62 apareceu, tJ.mbém
por defeito de técnica te-.

gislaíjva. rerertndo-se ;1:;1

art. 88 imprestável da

todo, ueta vénia, pcl.,
motivos acima menciona­
dos.

Estes são os argumentos
em prcl dn pretensão d')S

servidores e que serão 5').

r.:ê.�ad'Js quando
�
a centro­

,'cr!'ia róI' dec!didJ. pc:'
Jud,clft�io. ao qual vem r('­

correndo grande_ númer".

de coleg-as i1os�03,

A pretensão dos servido­

res públiCOS no sentido de

Que lhes seja conc-€didó o

benellc"O o.evrstc no art.

14 da Lei ::1.780-60, runea­

menta-se nas razões que,

de mauetrn informal e su­

cinl" a sceutr cttnnarc-

!]lOS.
Ü art. 14, � }O (! 20 no ri­

xar os vencimentos dos ser­

,'idorc'" crvís da União, es­

t:,!;,llCctU um vencimento
base rntcíat. com es respcc­
nvos aumentos ccnsecnu­
V()� »:>1 trknios de eteli­

Vo ex€rcíc�o na classe;. na
c�nf:)rmidade do que con­

�igna :, pt"OgrcllSâo. horizon
tJ.,_ formulada no item "A"

do Aa:,xo III, de Lei supr.,
rcfr.-rida. Note-se que aqUl-'­

Je dispcsiiivo legal' não faz
a restrição que :1 Admini,,;­
tr!ldor pretende Imp:n' pa­
ra que o beneficio SÓ ven11a
a ser concedido em 1963,

\ AC.esce ainda, outra dr­
cunstância a faVOr da C011-

cessão dns tliênios contaebs
a partir do il"!g-resso "'0
funcionário 110 servI co pu­
blico, é a de que o projet)
nO 1.853-56. enviado ao L�­

gisl;ltlvo pelo Exercício,
co:n a mensag'e�u núm(!r�
462. de 12-g-1956 e que S'_'

-transformou na Lei 3.780-
50. t:n'1:1 o art. 75 assim
redigido.
Art. 7::; - C:mtar-sc-a a

prtir da 'I'ip;cnCja del>�a
Lei 3.780-EO da. a'rlmo a

tertção da pl"rgl'':lSSn.o hori-

�SSOC'i,';cão EvE!;'fíll'�'1
ÓJ �,§i[slffil ;:;; �_

.

I
{HOSPITAL EV NG_ .

?

• Ficam 'cr'nvocad t des cs Sóô s ",'v-s �a .h,�.
sccio,ã" Ev ngól',ca Ber.'_ f'('cr'( e'e n�i.:l S -:ial

<l fim de trm6�tm piJ.rte,rl�s r\.�,:,_,bl";:;l Ge":=il Ord'na

rio, a r::al\7(lr-�� nc c;a 26 d", f::_ve ei�', à:; 18 30 h •

ras, à Ru'J D(.>'ndaro, 33 e"" (11' ITr i a ca-v�c:J-ão, p�ra

aprovocão d;::s Cltlto_� d� T2S':U eiro al&m =e out._-os

assuntos.
Não havendo nurre�o l�n,a! 'ed '-ei h� o r-r>ós,

o ]"euniã� t>�'1 �:"l'll"'d'- c�"w"1cor6J f·.!do de ::Jcô-do com

o aue estar. -Iecem os artigos 22 e 23 dos Estatutos

Social.

COLUNA
CATÓLICA

li' FOTOG"AVUR.�-'"
JOR"IAL

,.1 O ESTADO
� --

ficos)

Classifica cão. Ora pal'a 0<;

aposentados só existe I)

tempo de servlçJ já prf';:;­
tado Florianópolis, 15 de fev"'rei�'o (le 1963.

Gus'ovo Z'imrrc" - pr"'�i-lf'r'p

21/2/63
PJr derradeiro,

Alfaias da
Eucõri::..tia

llle�t?-Se p;:n' �nalogh. que
tcndo o art. 146, da Lei
1.711-52 m.F.p.) redaç::"o
idêntica. ao referir-se ao
p.'lC"Rll1ento do adiciJnal pJ:'
tempo de serviço ·r,. a:J

fllnclonârio que comp�f'­
tal", ) nenhuma dllvid I

COOPERE COM A.S.C.R.

Dê.:m-e' ·

_SUa
mao.;.

o 110mem que cr;es: tr.U'3
PQI'ta-te em espír,t" a UT.l

tmplo Católico! E' hJn,�

da missa, Conheces o :nil:\

gr<!'- qu� -no ait ...t"' MO-- "'I')l':l

A Divlndad-e humanada J­

culta-se nas apa�êncins do

l'ão .:! de in."l", Lembnl.-;-<l
outros:::m que Cr.�to ai cü.l

gou nà" para estac!"�l:;:l"
no sncrár;o: s.eu intento "

morar em teu cor:tção t'! '�1

de todos os justos. D�IV,­

das"
_��...:.I

l'a ('n'<ugar o cálice loPOS

a aOlUção., os lâbi'J� e os

dedOs do cel"b,·ant... 1];,; ,I

tela redobl'ada o engo!l�"d:t
cnbTt'" ,Q cáMt·�.- E' a

-- J'l9.h;_.

Po,s bem. Estas pe�a� tó­

das' de linho constltu�nl ",'

alfaias da Eucaristia. rOr"

que entram ?rr1 conlact,

com lO corpo c " sangu� de'

Cristo.
A título reprps2:nt9.tlvl fi

guram no altar. Por ln'­

men�oS apenas acolhem c_

t'l1vclvem u Santiss.rn·l. fl­

verdatldras alfaias da Eu'

caristia é" tu e todos oS

fiéis. E' a própria Santa I

grt'Ja quem O diz ao �on­

fiar a ll1j�!stl"l'S sag!'ad(ll
" cuidado daQuelas P'!�,l:;,
pelo� lablus d" Ponli(lC� �s

sim fala a Ig,'eja aO') nv'l('S
subdlácol1:>s: "rA� alf,,'�s

Lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cienlificamefllp. dosadOS, lornecidos em 16,­
mulo� especiais poro diferentes cullllros. de
acOrda com o :'lOlurezo dos solos. Diversos
tipos de adubos poro b'1loto, cano, mandi.
oco, fumn rtllho, arroz, feifOo, trigo. pomo.
res. jurOlns elc

O que VCS na. mesa :.lo

altar? Trê_s toalhas �o!) e

postas cujas extrcmidat:·:s
pende� pela direita. e p�I''l
-eSQuerda até aQ chão. ()\l ..

tl'{, pJno alvo e eng'om�(l:1
deSQobra-M' n') me.o da
mesa c sõbre êle repousa
a hóst'ia e o lálice, E' o co,.

(�
�

parai. Ao la'Cio acom'Oda-�c da Eucal'ist!a1 sã,) os 'nml
o sanguinho. In).ita um ;,·n brOa du Cr:�to isto é. (1;

+

ç<) ntl forma e presta_se jJ:l fiéis d,' D�us, 'd?s qua,,> te

cobre o SEnhor como de vestes preciosas enfarme II

linguagem do Sa1mis.'\:l: Reinou oSenhar e vestiu-s: de
golo". P-ortanto, é (1 ti e de todos os mais que Jesus
Hóstia deSEja revestir-�e. Realizo e!ta cspir:J(õo qU::J'1
do o estreitos ao peito pela comunh5o. Mil s límpid(l,
porém, que as alfaias deve �er tu,) alma, caso c'}ntró­

rio, não serias indumentarias c;,· gló-ia pa�a N05�O
Senhor, e .:;im a;;drojos de humilhoçã:> Contudo se um

dia o imurdicie da pecado profan.:.r teu coração, que
fa,ás? da Hó�t'ia san .a? Não, Portar-te.-js como os sub
diáconoS relativamente aos linhos do altar, maculados
pelo uso; purificaras o coração. o consiêncio, Como?
Arrepcr f ndo-te comprometendo te a não mais pe
co:', confessando' te sinceramente ao minIstro do per�
dão e seguindo-lhe os sabias conselhos. Não há dúvi
d" (1'.)'0 Deu. sconhece tua bba vontade, mas pl,'vê tua
f a"'u ..za. Paro remedia-Ia deu poderes extraordiná
!'io'-' o �eus representan��s e lhes declarou: "Aos fiéIS
q'..!e por fra!']ilidade humana se 1Jiverem maculado com

alguma culpa - deveÍ9 subministrar os águas da doutti
ra c:eleste a fim de que purificados voltem a rt'r de no

vo o'"nomentos do altar, isto é, de Cristo, e partiCIpem
do Sacrifício eucarístico".

O homem que crês. bem-aventurado és porque
aS misérias da vIda não te imn�dem de ser indumen­
tari9 refulgente de Jesus, níveas alfaias da Eucaris-tia.
Apresso-te pois a receber em tua olmo o- Senhor so

cramentado e d�ixa Qlr de ti se utilize como de um

manto alvo e brilhante.
(Original de Frei Juveral Sansão, OFM. -D�v.

CRF).

BUSCHLE & LEPPER 5 IA.
'JOIS\'It\E; RUA DO PR!NCrPE. 1:3
BU'.'cNAI)- �u" DRUSOUt 1)'
Ç��IIIBA D,S!MBARGJ\DOR W'StPH'thN,'4.r

--------- --------

De Gaulle quer uma Euro,au.
(cuntinuaçãJ do I p.:.gina) _

qllência diss:l. Durante trou ser eficaz para fun­

qua�e 15 anos De GnuEc dI" as economias dos pai­
tem preeado continunmen- ses cun<.inentais. Nessa ELi­

te a favor "d�sso al"nllljo rapa dcgaullista, a Grã­

prático entre g;1.Ulêses e Brctanh:! não tem lugar.
Po�üio
(ccnt. da 3 pag:nal

ls.,� não si�nifica quc o

mandataria franl.:e�
.

tenc:a

a Ingln�e!"ra em mau C:ln­

celto. Rendeu êle tributo

às realizJ.ções históricas da

Albion I'!m l"�cente entre­
vista fl impren:;;, - mas

passou por alto esta homf'­

nagem enquanto expendia
cons!dC'raçoes contra o in·

g"l"C'S.:iO de L ndr::!s no MCE,

germanos" quo finalmente

ganh')u corpo mediante (I

tratado franco�alelllão, a�­
sinado em 22 dc janeiro,
Para De Gaulle. o Mf'_'­

cada CO.11um El1l"OI>€U
(MCE) é apenas um me­

canismo que entrou em

funci�namento qunn:lo êle
\,:)!t'JU ao p.Jdl'l' ('111 W58,

Utiliza-o. p:>rque dem:lm-

maveres.

Modes!1 ilniverS:lriante.
recorte desta .rôlha o Cl'le
essa S:'llples homenagem
encerra, prsto que tôda
ênfa�e que dri néste slnge�,
lo tra'u:llh, foi, imiclfrnen­
te p:ll"a voce, e .( tenha en­

t'c SUAS melhore!) recor­

d:1l?ões, nà:) porque a con-'
l'idere um belo trabalho de

l!teratura, o simples rabis­

cador nãf' teria apetUlân-t
da de cometer tamanho)
delipropósito. mas para que.
o conforte nessa caminha-l
dá árdua e brilhante nos,
éstudos,
Desculpe Rogerio, mas

você merece, Alem diss",
fui condescendente, nilo
revelando seu nome por ex­

tenso, afinal foi para você

que c�cr{!,<1.
Caro Ragério aceite o

f-rle abraco deste humil­

, IlrtleuU t.a. que o consi­
(lpC1 u mais admirúvel es­

tlJ..b.njn clp \i-od:t Flot'inn:j-

MINERAÇÃO SliLBRM!LEIRA s.A.
AVISO

Eu fhe garanto =-.
-

rttulto dtm:t ctpI'et1der O c.mdar na 11'l1i1ha
idade, •• Os múscu!tl5 nõo obedecem. Só com muito esfôrço
conseguimos mover as pernas. Damos alguns passos com ofi.
mismo e, de repente, as fOrças nos faltom e nós caímos. Ma�

.

t
nos levantamos depressa para andor e tornar a cair. Às vêzlJS

B SrOf mOr OS Ira rrUrrl'a a gente chora, •• Assim difrceis são quase todos_ os nossos exer..

� .. 'Il II' Ii !I " cieios • estudo•• Moso,ocrifóeio compensar eu, por exemplo, iá
x x x pereceram nos campos de melhorei mu�o e estou certo de melhorar ainda mais. No futuro

ROMA - Mais de SOl) batalha, '31 como prisionei- espero ser como Você. Poro prosseguir minha recuperoção e da
italianos 9 do� quais eram r<)M, 18 em campos de CO:l- tontos crianças como eu _ poro ofender a milhares de Gulras
biSpOS morreram vitima centração, 27D por reprn;:;á-

que soFrem o que eu sofri _ precisamos de seu ouxf!io. Aiude.dlreta� ou indiretas d.1.' ...U[J'I, 265 em bombllrdeio�, O V d

;������oel!tfatís��:� eP���j �:.���:: �U��:�:a�e ;.�� 1!.1III!i1l"'.OíllS'...q'UIl••••·.�.Oluc.o,p.ar<r�a:::O�cé�s§er�ó=q:u%a�s.�tuiO�PI\!l0il!ro'!!!!n!!!óS!!I!à:!c:A(':ldll pc!a ação católk:n.

it:l.li:ma em Homg,. 57 deles

Pelo presentf' cientificamcs ods ,;rs. acionistas

qUe se acham à s�:J di_�posicãa, no escritário nesta

C,.-,mp. nhia em Sol, ('iro nf'�ta ôdade, Os docurr"ntos
a qUe �e r{'{('(I' n ,..,"t. 99 do atual lei dos sociedades

por OÇÕE'S (:l�CI'e' ,- in," 2.627, dl� 26 - 9 - 1940)
e l'elotivo� ao ('x�lcicio de 1.962.

Itaiai, 8 de fevereiro de 1963
pf'ln diretoria_;,

IORO ANTONIO PRADO

\Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o ex-presidente Kubitschek, cumprirá
em Florianópolis, o seguinte programa:
Dia 28 - chegada em avião particular, às

onze horas no aeroporto Hercílio

Luz;
Doze horas, almôço oferecido pela
Reitoria da Universidade;
QuatHr:r.c horas. inauguração I.!Í}

busto do ex-presidente, no pátio
da Reitoria;
Quinz� horas, Aula Inaugural no
Teatro A'lvaro de Carvalho.

O ('"('nador Juscelino Kubitschek, d�·7erá

regressar com sua cr;ni':'\.ra, no mesmo r� a.

t;1I1!�m�!I'�
RIO, 19 (o. E.J -

nrm-"'t> hoje no Rio .8�

vemattore- de M:rns. f!:-:
Ri" Gr-ande rto NOrte. S ,_

te Catar.na e Goiás. Seruo

dehatddos assuntos e�O�0-

------- ._ •.. - - - ----_ .. -

IID': dos m-sm­

mcc-es U3 Fü: c,

em bl'e1'e.

pro J9 (O E.) - O gru­
po de trauarho da indúst-to
farmacêuttca terá hoje I.o�n

terceira reunião já com.sn­
do com o resultado das cu'}

»uuas feitas aos Estados '"

o e ebôr-o da lista de meji­
camentos de maior COtlH.:-'
mo nopular. Como Se sabe
esee gTUpO foi rnst'tu.óo
pelo presdente da Repu-

NOVO BAR
"SAMBURA". fi o n-vo

bar da cidade, que runcto­
nará anexo ao Rastauran­
te Rosa. Sua inauguração
foi realizada ontem às 17

horas. "SAMBURA" terá
um conjunto musicai per- .

manente: I Luis Henrique;
Aldo Gonzaga t'! outrcs.

bllca para ancnra- medtdae
necessárias ao barateá mente
dos prccos dos remédios e

a o fO:h!ecimentn doo la\')J­
ratórtcs nacionais.

A Revolução
no Iraque
e o "Pravde"
MOSCOU. 19 (O.E.) -- o

Prüvda afirma qUI! os "A­

tos terrorista" contra for­

ças democráticas do Iraque
provocaram um justo pru­
testo publico progressista.,
O corresp::mdente do Jornal
Demcheco d!lIse. "Creio 'lUC
o povo dirá a 'sua pahwra
da c!e!esa e llberdades de-

��;�;!��:.s e seus r�prios
" .

I cfédifo Agro�PtlC-!.Ia'-,rl�'o:�R-+e�Y:s-ã-o
�

l:JilASíLJA, 19 (OE) - O

Vai Para ���;.:��n�:ia���la��u:sin��
tl'ilOalho para revisão das

Macapá _/ �::;t:s d:gro��:�:���. d�
RIO, 19 <O.E.) - Em [,0- grupo presidido pelo sr.

vo contacto com a red'l.o;ao Nestor José d etrlnta dias
da UPI no Rio de J'níe'- para ccnclulr seus estudos.

O presidente da republica
ja IniciOu os seus trabalhos
de hoje no palaclo do Pla­

nalto·

Teatro A'!varo de (ilmdho: Grandes
Prcllaralf.vos Para o Carnaval

O Teatro "Alvaro de 0'1'­
'Valho" está em gruLl !�s
pr"pal'atlvps pa,ra o f.lil..ie

Municipal d" Carn'ávaj I)Wl
será realizado na seg'un �a
feira de carnaval. Beli';�i­
mas fantasiaS estão s ...ndo

confeccionadas pa,ra ') _.,_

ces:;,o da esperada noite ,'.')

dia 25. Na turça feir". e�tâ.
programado o B"ile Infa·!}to

Juvenil, com Inicio marcado
pura 15 horas. Uma. comld­
Hã" juJgildol'a (jW' licrá or�n
niZ3da lTI'Jmentos antes 10

baile, farã a escolha 'ifts
mala belaS fantasi'a.s
�rntadas' nos dias 25 '')

.

Qllerem Rer.eber I) B.O·Sa!ário

Securilários Catafne .SfN
Ameaçam Greve

Os securitál'ios de SR':'lta �e e"l'.pregsdora, os q'I�.:�
Catar,na dt·ram prazo ,1:<' assumiram o comprom;�;o �UaS atividades.
20 d" marco às emprêsq,� de consu!t:ll' as matrizes �t:
d" >egur" para PRgameu;·o .---------------

do 13." .mês de s9Iál'Í", cl'm�­

tant<' <lã lei 1.090.

Se até [lC"ucJu data ,1::")

forem atn'c.ldos l'ln 'nfl�

vp. OI,: III � ,I,· "'''I r" ,-

:',:.. nidJ!, (. .. 11 "L' ;�.l:.> da clJ..·-

�e,'.�:,
'

ex Presidente

" �1. Dr. Luiz Navarro stotz; Presuieníe do IRÀ� se, efetuanao a entrega de um dos 100 ,�i­
__ "s de iJroprieaa�Le de terra na região új,lTlcola de '�aa.ll<. 1:', "$",7��.,,), .;1.... , ... vu_, .... .>

V Deputado Abel Ãviía dos Santos e o Ve readcr O�valdo Ollinyer
'

propriedade
aos�'i: CAMPONESES

das obras do mais prof�n- e o Dr. Luiz Stotz, te!:a
do alcance social já venü- dado ao IRASC tôdas aa

�adpar�ss::ui!ae:� ��ta��:. �������;�nt�a�ae s�a�r��
ma, quer pela justeza dJS tas, ampliando o seu pro,
seus princípios, quer peta gl arnu de ação na bUsca de
honestidade que a oHenta, mc'ncres sorucces para Q
vem confirmando a grun- homem do campo de San_
deza da decisão tomada, o ta Cata-tua

que a Indica como espe- conunoam Os estudos e

rança de muitos catannen- sondagens para as rlllur;u
ses qtre ainda não rorsm ctsu+outcões. »tuand-, pa.
ntlngidos por SUAS mê-s ra isso, ativamente a&
benfazejas. equipes do IRASC, espa.

lha das pelo interior do Es­
A sua Presidência, cnn- tado, num trabalho ince,_

fiada a um homem com a sente que busca aliviar em

cepacrccue administrativa Santa Catarina o ungus.
e humana, aliada a uma t.í.inte prqblema dos seu
intellgêncla invulgar, como terra.

Peras mãos do Preaiden­
te do ln 'tHiltc de Refor­
ma A�rãria de Santa õa­
tarína nRASC1, Dr. Luiz
Navarro ateie, foram en­

tregues no último sábado,
dia 16, mais 100 títulos de

propriedade de terras. nc-,
ta vez, a região beneficia­
da foi a zona agriccla cte
Indaíuj e redondezas, onrte,
seguindo a orientação dl}_
IRASC; as terras- foram en­

tregues aos camponéses
não proprietários.
Recortté'-se-'Iue, pela oce­

sião do transcurso do 20
aniversário 40 Oovêruo
Celso Ramos, quando o

IRASC contava com apenas As terras distribuídas
um a ...U de existência, t i pelo !RASC não visam ;;,

entregue, em singela cert- côr política do campones.
mônia no Pahic!f' dos Des- A dis�ribuiçi(' e feita para
pachcs, o l.OO()O título de aqueles que a merecem.
proprledadé, a um eam- procurando, antes de tud
ponês do sul do Estado. valorizar o trabalho agri­
Com essa nova dístrfbujçân cola, libertando-o dos rató­
de cêrca de 100 títulos, res de opressão, tão rre­

prossegue c IRASC em sua quentemente enccntrud-a
campanha de amparo ao nas regfões onde a fôrça
homem do campo, eettmu- econõmrca e a ganância
rendo-o no cultivo de sua fazem uso de seu domínio
prõprla terra, impedindo, na exploração do trabalho
ao mesmo tempo, a c-r-rida alheio.
do campo para a cidade, O inspirado momento
fator de empobrecimento em cue r Governador Oet­
para a agricultura de uma Se Ramos criou o IRASC,
região. previa, para o futuro, uma

Navio sequestradO será
devolvido a tVenezuela

RIO. 19 ("O Estdo") - Na Segunda mensagem ''-la Pedro Paulo Suzana .fp­

Cembo'iado por belon>:tves dada a posição do navio, pu cidiu que o Brasil agl�á no

brasileiras está naveg'ando ra que <J. Marinha Bra�ll"if.l caso do "AnzOJategui" 'X:;.J.­

para o pono de Macapa, :.0 pudesse localiza-I" c "coll1- t"mente conlO o fez �am O

Amapá o cargueil'o ANZQ,\- ]lanhá-I" a um porto b�a- "Santa Maria", apreHado
TEGUI, �eçlle�trado o;.'<l1 Hllc!ro'. pejo Capi�ão Gaivão e (jU6
plen" mar !lOr r�bélde� ')c.·- aPortou um Recife em 19131 ..

tencante,., a Frente de � J- O ministru das l'elaÇ/ô '.� Deste mudo o cargueiro 1.:;
bcrtação Nacional da V >- e�lerlores, Prof. Hermes I_\- verá SP.l' devolvido a VCI1"-
nezua!a. O nlercantc de;·:!e ma, em l'Cunlãa com o :i'u· zuela c concedido a�llo ."1-

. -onte"m estã em águas t ... l"·;- lar da Marinha. Almt'·.l"l�s queles que O solicitarem .

- torials bl'a»i1eirall, t.'ndo :��-

capaoo á�' intensa,:; opera­
ÇÕes de buscas levadas a ef�1
to por navlDs da marin1l:l.
-venezuelana e aviões norlc­
. americanos. Em mnsnq::m'
pelo râd'io esta manh�. (I
2." "ficial Medina &';15
que comanda o navio

.

i��
questrud".. afiImeu eHt'lr
no rum". de Maca'Pá mcte

aportará l>or volta da� 14
horas O presidente Jl}�]O

Goula'rt decidiu atender ;:;0

pedido dos refugiaidos vene­

zuelaoos, que §e encontram
a b�rdo do "ANZOATEGUI"

tlvos.

O che�e do govêrno recel)pu

D ESTADO
r O I'lAIl.lH1'ICO OIAJUO Ilt SAIIYA CATARINA e

l"lortal,�,,�.,<>, l�l..",nu.-.l''-Iral, ,-J ue c cveretro de 1!l63

Morrer PtJr Amor

ecore o nosso conter­
râneo Lindolf Bejl, publi­
ca a Ullima Hora de' Sàn
Pa.ulo o seguinte:
EU SOU o -que quando

destr-t, destroi com ter­
nura" - é um verso, um

belo verso da poesia de
Lindolf Bel!. A poesia do
jovem se origina no chei­
ro da terra, no lento ca­

minhar dos arad-a, na for­

ça das enxadas das terr:IS
do Sul. E êle a encara mui­
to seriamente. Como um

sacerdocio. E não acha

gra.ça qmmdo o chamam
de "b(;atnick" - ape"ar
das roupas que usa, apesar
do seu jeitão. "Sou uma

criança tralda" - é sua

aut .. ·definição. O leitor en­

contrani, na pagina 13, um
comentário que Arnaldo
Mendes faz sobre Bell, sua

poesia, na seção "Livros
em Revista"
BELL não sorri à pers­

pectiva de ser chamado es­

critor "beatniclc". porque
sabe que. aqui, o termo é r.o o chefe rebelde velH-

pejorativo. Apesar do bJu- zuelano' informou que O

são, do tipo desengonçado ANZOATEGUI está seguill-
e de frenqucntar o "Re- do viagem para MacaDa e

dondo", e moço de vinte e nãll para Belém,,,
.

três an"s que ieva a sério o
_

que faz poesia. Ele velo fie
Santa Catarina e seu pri­
meiro nome e Lindolf. Sua

pocsia retrata o Sul. sua

vida agraria. sua· terra fer­

til e revela mens;ig'.em de

esperança e paz. AMassa0
Ohno publi�ou já duas edi­

ções do seu primiro !iv�o

de poemas. "Os Prstumos P

as Pl;ofecias" e vai lançlJ.r
agora o segundo. "Os CI­

cios", com magnificas ilus­

trações de Cyro dei Nero

Senador, Amtlricano Quer
Novo -Bloqueio Contra Cub.i,i

TON, 19 (V.A.) mentirio.s formulados por c.��r; .��r.a éS.�Cf.jrp..
·

..pa
�,S�en- dirlgentes·pP.'lif1eHs,e legis- �dldahfl:uel�,� ..E",pep­
r' Missis- ladores durante o fim 'de so Que;-,'a::;iJi}h"6s �qtié \ob�e­

á se semana, em entr.evista pe- nhamos resultados dessa
la televisão. As declara- forma, teremos que r.ecor­
ções dos w.rta-vozes de r,er ao bloqueio e um passo
ambos OS pa;'tidos polítl- tera que se seguir a outro,
cos norte-americanos tra- caso não forem alcançn­
duzem a impressão gene- dos os fins almejados".
raljzada de que a subver- Frisou, 00 'entanto, que
são comunista na Amé!'ica não fixava um prazo de­
Latina constitui um pro- terminado para tais obje­
blema mais importante que'
o da presença de tropa�
russas em Cuba.

tornar necessária o blo­

queio a Cuba, caso as tra­

pas soviêtlcas estacionadas

naquela ilha das Antilhas
não puderem ser obrigadas
a retirar-se através da

pressão econômica e outros
meios, Por sua vez, o pre­
sidente da Comissão Nacio­

nal do Partido Republica­
no, William Miller, afirma

que c. govêrno do presiden­
te Kennedy deveria enca-

,rar o restabelecimento da

quarentena naval que con­

duziu à evacuação dos

bombardeiros e projéteis­
foguetes em fins do ano

passado..
'

Essas opiniões fazem

parte.de 'uma série 'de co-

O senador Stennis decla­
rc'U que as medidas para
combater ii posição soviéti­
ca em Cuba deveriam in­
cluir, '"em primeiro lugar,
a pressão econômica, e em

segundo lugar, conseguir
que a Organização dos Es­

tados Americanos (OEA)

DI.z o poeta que "o cora­

ção tem razoes que a pro­
pria razão desconhece".
Tempcs 1lOuve em que o

suicídio por llmor era coi­
sa comum, tão comum co­

mo tistco era o tipo de ho­
mem mais dtsputado pelas
mulheres que viveram ,1J

fim do sécuzo passG:do
Não temes conhecim�nto

que famosos cavaleiros tra­
vavam longos combates
mcrtals, tendo como pré­
mio um simples lenço per-

Jumad?, que, num gesto Se pudêssemos varar tun-
lãnguido, lhes era atira- do o COTllçtio de um jove:n
do? de 21 anos, que teve a

Dom Quixote, 11(1 sua OUlladia de por fim a exis-
loucura cavalheiresca, tra- tencia, veriamos, sem d"ú-
vou impiedosos combates vilias, uma cristalina fun/.�
pelo amor de DulcineHa! de sentime11tos infingidos.
A htstória está repleta Um espelho onde virgem

de paginas heróicas, escri- de loiros cabelos, espelham­
tas com (l sangue rublo e se\sem serem mol�stad"s.

����t� dod:��� d :��!t;1:\ po��:1ç��/��n�u:�p:�:;;�
amadlr,' dóiSa;santa 'e1 inbo··· entender. ê(;t� �esfo l<!Upre­
cavel. m'O, prattúldo

.

por
�

um jo-
Nos tempos atuais, onde vem com" futuro risonno

até o conceito de honra, pela frente. Seu coração
ami;::ad; e famUia estão de era de cristal do mats fin.)
-certa forma, efpi'/,oteados, e límpido possivel, pois ;,6
surge um remanecente he- a êsses de sensibilidade
róico do passado. incomum é dado morrE:T

TeVE:, diria o poeta, a por amor, lembrando 1'0

sorte de abandonljr este último alento a face da

mundo pela coisa mais su- mulher amada.

bllme, máis pura que um VOLNEI MILLIS

COl'J.Ç{lO cristalmo e se"l�

maidades pude conceber.
A verdade é que nuutce

pC.SS1!.1nWS mais o dom di­

vino de saber que também
de amor se morre.

Pois esse herói, digno de

ocupar merecido lugar UJ

lado dos grandes amante.�
da história, suicidou-se pe­
lo sen 'imento mais velho e

discutido: O AMOR.

AINDA OUTRADAfr,m--

.

F�rles Immd�çõcs nii h�anha
MADRI, 19 (Q.E.) - ,""r: de da" ferles InundaçõeS portando mercad:lrias p">."l_'

r'� ""I., d" . n .o.L "sl"'l"ã'!:'! 3 na znnJ me·:- fic"� a POl'tllS str:::::g,i:",. 0

ll'�i"n� ]�:1 E,.panh<l d;Jl'al. "Ill conscquênci" �'" 'jornal Pl\otesta contra :t�

'cm. r<lSOS d". aua ,.('��. ".1 �
..
.::::-�l". r<Ji,l.l'fl""S �!� l'cS�Ô'l�<,' me'td,as de. v.lgilánC!a dp

'"'Cy

-l'l����:J;.�� �:��:;1Yk�u;;W_..!·j),::'��:Y(:'''�_'''::::L�·\'..''_-_- __!��!.JL.. ..:...Jl=:..::i;ii;::;: •••••

Violenta Tempestade Alinge París
PARIS 19 (O.E ) _ Vio- mentos quo ntentaram �o_

le�ta' ti!'�pesta.. 'e' de neva tra a vida do presidente De

se abateu sõb diversas Gaulle, teve de �el' adiado,
parte& da Eu�" 1., princi- uma vez que o� juiZes, ad­

palmente na r< 1,) de Paris vogadus e IIcusados, ch'Jg'a­
afetando '0 tr".t'!go urbano ram a,tr3sados ao tribunal,
e aéro. fl.. viOl.�) cia. da tem- . em virtude do congestiona­

Ilcstade é tão grallda. que a menta do trânsito que �e '1','­

processo onde figUram ele- riflca na CaPital franCesa.

URSS Acusa as Fôrças dll OTAN
de Pirataria

ticos qUe vão a Cuba.MOSCOU 19 (O.E ) - u

Diário dos Sindicatos sJvip- ..,.-
_

�;:�d�u:�:. a�::�; doo":: Fal�árlo Prêso .

tos de pirataria d., avia.ç'io' BRASILIA, 19 (O.E.)
da marinha das fôrças n.�- A p"lícia hderal receb�u

madas da OTAN! .os n!iJl"� comunicação de Belém. elo

mercntes soviétic"s con�.I- Pará nnuncland::. que f"i

nurãO inflexivelmente tr ... r,s preso Ary M.acede um rbS

implicados na Cals'lfic8.Ç."\o
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